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580 EMBALAGENS 
DIFERENTES 

EM ESTOQUE 

PERMANENTE, 

À SUA ESCOLHA! 

19 emulsões diferentes .. . 
44 tamanhos diferentes .. . 
6 superfícies diferentes ... . 

3 pesos dife_rentes de papel: 
100, 135, 240 g ... 

UMA 
QUALIDADE 

UNIFORME: 

Kodak 
-UM ORGULHO DA INDÚSTRIA BRASILEIRA* 

*
Há 8 anos são fabricados no Brasil os Papéis Fotográficos Kodak, 
sob o mais alto contrõle de qualidade, Para melhores resultados, 
use-os com fórmulas e produtos químicos Kodak, 



para obter fotos como esta é necessário 
que você tenha um pêssego ... 

ê.c. 

e uma câmara Mamiya com lentes recamb iáveis 
Mamiya C-3 .é a única máquina fotográfica reflex 6x6 que possui lentes recambiaveis . Suas· 5 
lentes opcionais (de 65 a 180 mm) proporcionam os mais nítidos e surpreendentes resulta­
dos. Possui rapidíssima alavanca para mudança de filme, trava automát1ca que evita dupla ex­
posição de fotos. além de inúmeros outros aperfeiçoamentos. Fotografe. 

Conheça também os outros modelos da linha MAMIYA de 35 mm 
"MAMlYA PRISMAT 
CWP 

MAMIYA AUTO 
LUX 35 

Urna Inconte s tável 1.- A c•mara refi e, d, 
obÍa-prlma, dentro da J,- ~ - .; preço acesslvel 
categoria das cama., li --"~ Ob/et1va 1;2.8/48 mm 
ras reflex de quat1da. • Ye oc. até 1/5CO seg 
de. Objetiva 1:t.7158 
mm lntercambiavel .... ,~, · .. , ..... 
Veloc. até 1/1000 seg. · 

Distribuidores e~cl~sivos ~~ B~~sit' 

MAMIYA SUPER MAMIYA EE 12 
DE LUXE Automática e manu~ 
Surpreendeu pelos. ai . A c•m•ra mais 
o;~us ótimos resul1a- ,. · 1"· , . económica da linha 
dos. Obje t iva 1:2/48 _ MAMIYA. com o.s 
mm. ,Fotómetro com - · r,esultados de uma 
bateria de mercúrio _ _ máquina de classe. 

, , .... , ~~g~} a~l1'ri~~~~: - ' . ~:,~~i_v:tl;~,,~ ~e~: 

-TROPICAL L TDA. Caixa postal , 6660 • Si\o Paulo 
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START -"B" uma câmara EXCELENTE 
de baixo custo! 

ÓTIMOS RECURSOS 
TÉCNICOS 

PARA AMADORES 

•Objetiva EUKTAR 
anti-reflex, 
1:3,5/75 mm. 

• Obturador 
de 1/10 a 1/250 
seg. + B 

• Sincronização para flash 

• Visor reflex com lupa 

• Visor esportivo 

• Excelente escala de proFun­
d idade de foco 
no botão focali­
z.ador 

USA FILMES 120 

Distribuidor: 

MESBLA S/A 
A venda nas boas Casas do Ramo. 



,, 
O nôvo filmeAc,, 

100 ASA (//) 

lsochrom Pan 
Um produto da Agfa-Gevaert A. G. Leverkusen 



EM QUALQUER PARTE! 
Uma câmara fotográfica não é urna jóia. Deve ser companheira constante 

de tôdas as horas. Na praia, no campo, nas montanhas ... e também no 

desepo. Sim porque a EXA I é "pau p'ra tôda obra". E' resistente à areia 

e à maresia, ao sol e à chuva. 

E' por isto que os que precisam de uma 

câmOiitl indestrutível preferem urna E XA · I 



íoto-cine 
(Reg. n.0 254) 

Diretor Responsãvel 
DR. EDUARDO SALVATORE 

Diretor de Redação 
PLINIO SILVEIRA MENDES 

Publicidade 
L. MARTINS 
Fones: 63-5028 - 33-5404 

O Foto-Cine Clube Bandeirante rece­
berã com prazer colaboração para 
esta revi sta, sendo que as opiniões 
expendidas em artigos assinados cor­
rerão por conta dos seus autores_ 
Tôda correspondência para Foto-Cine 
deverã ser enviada para a redação 
à rua Avanhandava 316, São Paulo, 
Brasil. 

Exemplar avulso .... ... . 
Assinatura (12 números) . . 
Sob Reglstro ........... . 

REDAÇÃO: 
Rua Avanhandava , 316 

Cr 200 
Cr$ 2.000 
Cr$ 2.500 

Fone: 32-0937 - Cx. Postal: 8861 

ADMINISTRAÇÃO: 
Rua Barão de Itapetininga, 273 - 7.0 

s/H - Fones: 63-5028/33-5404 /5 1-5316 

}-{EPRESENTANTE NO 
RIO DE JANEIRO: 

A . Silva - R. 7 de Setembro 63 - 2 .0 
Fone : 22-0311 

• 
CLICH:ll:S FORTUNA 
R. Cons. Carrão, 295 - fone 32-3492 

• 
GRÁFICA BRESCIA LTDA. - Rua 
Brigadeiro Tobias, 96/102 - São Paulo 
(Brasil). 
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Nos mesmos estamos admirados com essa câmara 
(e é difícil nos espantarmos com novidades) 

aSàhi pentax 
spotmatic 
Novidade: fotómetro embulído nos. E. como nós. fique também • transporte do filme por 
que mede a luz através do admirado. Pois vale a pena. alavanca 
próprio sistema ótico. Registra • objetiva Super Takumar • contador de poses 
exatamente a luz que bate no 1 :1, 4/50 mm automático e 
'filme, eliminando a necessidade • obturador Cortina embutido 
de compensações. Enfim, se • velocidade 1 a 1 CXX) • disparador automático 
v. ·está Interessado na última • syncro para flash comum • lente cambiável 
palavra em câmaras, procure- e MX • diafragma automático 

w m~!~t,,~i.~~~i, ~ [l:D ga. 200 • Av. Brigadeiro Luis António, 283 
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Simultâneamente, São Paulo teve ocasião de presenciar duas 

mostras de arte fotográfica. recentemente encerradas: a 8.ª Bienal 

de São Paulo e o 24.0 Salão Internacional de Arte Fotográfica. 

ambas promovidas pelo F. C. C. Bandeirante e ambas coroadas 

de pleno êxito. 

Enquanto o nosso Salão anual teve caráter internacional. com 

elevado comparecimento de participantes, o Salão de Fotografia 

da Bienal limitou-se à representação nacional. dada a impossibi­

lidade material de reunir obras alienígenas a, tempo de promover 

a sua apresentação no magnífico certame do Parque lbirapuera. 

As obras selecionadas pa.ra a Bienal tiveram de confinar-se 

aos limites naturais desta exposição. O estímulo à arte contempo­

rânea. que é o objetivo mais direto da Bienal, conduz os con­

correntes ao campo dominado pelos conceitos e princípios que a 

informam. 

Tais concepções devem alertar-nos em vista do próximo Salão 

de Fotografia da Bienal, a realizar-se em 1967. Os diversos países 

do mundo. que participarão da futura exposição, certamente nos 

enviarão a nata de suas obras de arte fotográfica contemporânea. 

dado o notável relêvo da Bienal. 

Urge que a seleção nacional. constituída de elementos capa­

zes de ombrear com os concorrentes estrangeiros. preparem-se 

com afinco para competir com êstes em qualidade e em quanti­

dade. Para tanto haveremos nós do Bandeirante de promover me­

didas capazes de incentivar a produção brasileira em alto nível. 

Que cada um consiga dar sua melhor colaboração à idéia ora 

lançada. São os nossos votos. 
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Philip Halsmann 

Aspectos Artísticos do 

RETRATO MODERNO 

Há duas maneiras de tratar-se o retrato 
na fotografia: o fotógrafo pode empenhar­
se em exibir ou o modêlo ou a sua própria 
habilidade. 

No 1.0 caso, a captação da personalidade 
do modêlo é de importância capital; no 2.0 

caso, o modêlo é apenas o pretexto para a 
criação de um trabalho interessante. O fo­
tógrafo geralmente é de opinião que o mun­
do está mais interessado em atentar para o 
seu próprio trabalho do que para a imagem 
do modêlo. tle segue, assim, o exemplo do 

pintor de retratos. O modêlo de um retrato de 
Van Dick ou de Modigliani é de importância 
secundária; o que vale é ser a pintura de 
Van Dick ou de Modigliani. 

Considero êste último modo de pensar per­
feitamente correto, mas dêle não partilho. 
Como fotógrafo, integro-me no 1.0 grupo. Pa­
ra mim, um retrato fotográfico é acima de 
tudo um documento humano e às vêzes his­
tórico. 

O alvo desta espécie de retratos é a cap­
tação da personalidade do modêlo. Embora 

"RETRATO" 

Ramon Sanahuja - fccb 

(Do 24.º Salão Internacional de 
São Paulo) 



isto possa parecer simples, envolve o fotó­
grafo em um labirinto de problemas psico­
lógicos e técnicos. 

Seja-me permitido mencionar alguns exem­
plos: 1.0 ) Qual o estado de espírito do mo­
dêlo e quem seria capaz de julgar, a poste­
riori, se foi exata a captação dêsse estado: 
o fotógrafo, o modêlo, o editor ou o público? 
2. º ) E' permitido desfigurar ou perspect ivar 
o modêlo? 3.0

) E' permitido introduzir luzes 
estranhas? 4.0

) Se o tempo flui e a perso­
nalidade · do modêlo não veio à tona, pode 
o fotógrafo abandonar seu papel de mero 
observador e intervir a fim de provocar o 
momento da revelação da personalidade? 
5. 0 Poderia êle ir tão longe a ponto de orien­
tar o modêlo para obter o retrato represen­
tado? 

Ninguém pode responder a tais questões 
de maneira generalizada. Quando ob serva-

"MO NIQUE" 

Almir Goulart - abaf 

(Do :24.0 Salão Internacional de 
São Paulo) 

mos o trabalho de um fotógrafo, classifica­
mos o seu estilo pela resposta que conse­
guiu dar àquelas questões, porque não são 
as filigranas técnicas que determinam o es­
tilo de um artista, mas a maneira pela qual 
a vida é refletida através de seu tempera­
mento, seu gôsto e sua concepção do mun­
do. 

O retrato é um dos ramos menos espeta­
culares da fotografia. Mas, às vêzes um re­
trato logra captar a idéia que o povo forma 
do modêlo: E aí surge a maior recompensa 
para um fotógrafo: urn de seus retratos tor­
na-se a imagem definitiva de um ser hu­
mano; o modo pelo qual êle viu um grande 
homem tornar-se aquêle pelo qual a história 
o lembrará. 

(De "Camera ", Lucerna) 
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A ASAHI 
no "Consorcio Fotoptica 

PENTAX 
Foto Cine Clube Bandeirante" 

FICHA TÉCNICA 

- câmara mono-reflex 35 mm 

objetiva Super Takumar 1:1,8/55 

diafragma automático 

obturador de plano focal - T, B, 
1 a 1/1000 seg. 

disparador automático 

- sincro para flash FP e X 

- transporte do filme por alavanca. 

Há 20 anos, quando as câmaras reflex de duas objetivas estavam em moda, a Asahi Optical 
Co. lançou no mercado a câmara reflex de uma só objetiva, a ASAHI PENTAX. Desde en­
tão seu modêlo em quase nada foi alterado. O fabricante trabalhou sempre com o pensa­
mento voltado para a produção de um aparelho de confiança, preço baixo e alto rendimento 
de resultados. 
Por exemplo, a ASAHI PENTAX SV, com os aperfeiçoamentos da técnica mais avançada de 
nossos dias é bem parecida com o modêlo inicial. Seu tamanho é bastante -reduzido, em 
comparação com as dema:s mono-reflex existentes no mercado mas, ainda assim, pela per­
feição da forma, permite um confortável ajuste para as mãos do operador (aquilo que você 
conhece como "máquina boa de pegada" ... ). O espelho de retôrno imediato (patente Asahi, 
você sabia?) não tem nenhuma vibração e permite focalizar, a qualquer momento, com ra­
pidez e segurança, graças aos microprismas tipo "Fresnel" do visor. 
Ao examinarmos a imagem, focaliz3.da através do pentaprisma, notamos os anéis concêntri­
cos da lente Fresnel, com a parte central formada pelos microprismas; quando o assunto 
está em foco a imagem é clara e nítida. Ao contrário, qualquer variação na agudeza de 
foco produz uma decomposição nas linhas da imagem. Com a ASAHI PENTAX SV torna­
se possível qualquer trabalho de micro ou macrofotografia, pois é grande a variedade de 
acessórios disponíveis: lentes de aproximação, anéis intermediários, foles duplos ou simples, 
adaptadores para microscópios, etc. Com isso abre-se um campo completamente nôvo e 
surpreendente para o amador, pois a fotografia de pequenos objetos ou de campos dimi­
nutos nos mostra uma nova "personalidade" nas coisas mais simples. 
Os componentes mecân:cos desta câmara são absolutamente resistentes ao prolongado ma­
nuseio, o que tem sido provado por inúmeros profissionais e amadores. Suas objetivas 
(desde a "ôlho de peixe" de 18 mm até a Takumar de 1000 mm) estão há muito provadas 
e reconhecidas como de primeira categoria pela correção ótica e perfeição de detalhes. 
Qualquer problema de assistência técnica, dentro ou fora da garantia (nas raras ocasiões em 
que se apresentar) será ràpidamente resolvido pela FOTOPTICA - Representante Asahi 
no Brasil - com peç3.s originais e garantia total. 
A fábrica Asahi adotou novas táticas de direção, desde o início, para conseguir melhores 
resultados de vendas. E êles estão aí: você já tentou adquirir uma Asahi usada? Experi­
mente ... Se achar será um felizardo, pois quem tem uma nunca mais pensa em trocá-la. 
Agora, o Foto-cine Clube Bandeirante e a Fotoptica, juntos, podem lhe proporcionar a aqui­
sição da sua ASAHI PENTAX SV, da maneira mais simples possível: em 20 prestações e re­
cebendo a câmara, no máximo, em doze meses. Nenhum reajuste. Nenhum acréscimo. E 
mais: é um consórcio exclusivo para os sócios do Bandeirante. 



HP3 
O FILME QUE ALIA UM GRÃO EXTREMAMENTE FINO A UMA 
ABSOLUTA FIDELIDADE NA REPRODUÇÃO DAS CORES. 

Distribuidores: 

SANIBRAS 
SOCIEDADE ANôNIMA IMPORTADORA BRASILEIRA 

SÃO PAULO RIO DE JANJ<:::IRO 

Rua 24 de Maio, 207 - 6.0 - conj. 61 Rua da Alfândega, 145 



Os julgamentos dos salões e concursos e os métodos de julgamento 
foram sempre objeto de acirradas controvérsias, todos êles acusa.dos 
dêste ou daq uele defe ito. Uma das gran des autoridades em fotografia, 
ROLAND BOURIGEAUD, Presidente da "Federatlon Natlonale des 
Sociétés Photograph lques de France" e Vice-Presidente da '"Fédéra• 
tlon Internatlo nale de ll'Art Photographique - FIAP", numa série de 
quatro artigos, o primeiro dos quais ora publlc~unos, analisa o pro• 
blema sob seus vãrlos ângulos e &11gere wna so lução possivelmente 
capaz de contentar "gregos e troianos". Tem pelo menos o mérito de 
romper certos tabus e alertar os responsáveis por êsses certames de 
que a rotina quase nunca representa o melhor caminho, mas hã que 
constantemente Inovar para progredir. 

Por Uma Reforma 
dos Juris 

ROLAND BOURIGEAUD 
Pres . da "Fédératlon Natlonale des Sociétés Photographl­

ques de Fran ce" e Vice-Pres. da "Fed. Internatlonaie 

de l'Art Photographlque - FIAP". 
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Desde que os homens vivem em comu­
nhão e, segundo parece, desde as origens 
do mundo, suas relações entre si têm sido 
objeto de eternas divergências, oposições, 
discussões, competições e rivalidades . Lutas 
puramente físicas ao princípio, às quais lo­
go se acrescentaram as lutas do espírito e 
da arte . Esta propensão à supremacia de 
um indivíduo sôbre o outro não teria que 
nos surpreender pois o homem foi criado pa­
ra a atividade, quer dizer, para a luta. A vi­
tória ou a derrota são o resultado do duelo. 
Enquanto as competições se revestiram de 
um caráter puramente físico, a corrida, o 
salto, o resultado foi indiscutível perante os 
olhos dos espectadores. · Mas as dúvidas lo­
go surgiram quando se tratou de distinguir 
os melhores caçadores de uma tribo. O nú­
mero de peças trazidas foi logo julgado co­
mo não sendo um critério suficiente, a me­
nos que se levasse em consideração a diver­
sidade das prêsas e sua qualidade alimen ­
tícia diferente. Desde então houve que se 
submeter à arbitragem do mais antigo, quer 
dizer do mais experiente e mais sábio, ou 
pelo menos do que era considerado como 
tal. 

A medida que se evoluia, o número de 
casos em que era preciso apelar para os 
juizes também aumentava . Os conflitos pes­
soais que até então se resolviam em campo 
fechado foram confiados ao julgamento de 
outros homens. Assim nasceu e se fortificou 
esta noção da arbitragem e da sanção con­
fiada a homens qualificados por sua expe­
riência e imparcialidade. 

Mas, como a espécie humana a presenta 
uma diversidade infinita de caráteres e de 
temperamentos, com maior freqüência se 
confiou não mais a um só homem mas a um 
grupo de indivíduos a tarefa de dar parecer 
sôbre os concorrentes, de arbitrar os confli­
tos, de julgar as faltas. A discu ssão geral 



seguia uma decisão. E se as opm1oes resul­
tavam empatadas, então se votava. E a 
opinião que reunia maior número de votos 
era a que prevalecia. 

Desde então, nós não mudamos. Mais ain­
da, esta tendência ao julgamento não fêz 
mais do que crescer por fôrça das circuns­
tâncias, pela complexidade das matérias. Os 
juris, os juízes, os árbitros, os peritos, todos 
têm a missão de proferir sentenças que em­
bora nem sempre satisfaçam a todo o mun­
do, pelo menos têm a vantagem de derimir 
um litígio, uma luta, um delito. As vêzes 
podemos também apelar e tudo volta a ser 
discutido. 

Em matéria de arte as competições são 
inúmeras: concursos coletivos ou individuais, 
seleções, premiações, recompensas de tôda 
natureza. A fotografia, recém-nascida, não 
escapou ao que se poderia denominar a "lei 
dos juris". Ela adotou, sem lhe acrescentar 
qualquer modificação, os sistemas comu­
mente aplicados em outras disciplinas artís­
ticas. 

No campo que nos interessa os julgamen­
tos se baseiam essencialmente em dois tipos 
de manifestações: os salões e os concursos. 
No primeiro caso se trata simplesmente de 
selecionar os melhores trabalhos julgados 
dignos de serem expostos, tendo como limite 
o local disponível. No segundo caso deve-se 
ir mais além, pois há que classificar o pri­
meiro lugar, o segundo e os demais. Desde 
logo podemos formar uma opinião: as sele­
ções, por seu caráter mais geral, estão me­
nos sujeitas a discussões do que as classifi­
cações. E' relativamente fácil separar as 
obras excelentes das que são apenas boas e 
com maior razão ainda daquelas que são 
medíocres. E' infinitamente mais difícil de­
terminar entre as obras excelentes a que 
merece a qualificação de primeira entre tô­
das e assegurar uma hierarquia descendente 

com prec1sao satisfatória. Uma classificação 
apresenta sempre, salvo raras exceções, um 
aspecto arbitrário devido a certo número de 
fatôres que influem no cérebro humano e 
que examinaremos em outra oportunidade. 

A seleção, dizíamos, é relativamente fácil. 
Seria mais exato dizer que é menos arbitrá ­
ria, pois se limita a separar em dois lotes, 
sem nenhuma ordem, de um lado as boas 
provas e de outro lado as más, sem pro­
curar aprofundar os méritos de cada uma. 
Conhecemos o método universalmente adota­
do: os trabalhos desfilam diante de um certo 
número de pessoas, três, cinco, sete e às vê­
zes mais. Cada julgador emite sua opinião: 
aceita, recusada. Conta-se o número de vo­
tos relativamente a cada apreciação. Triunfa 
a maioria. O princípio, simples, parece equi­
tativo. Pois é precisamente a partir dêste mo­
mento que, de nossa parte, não estamos 
mais de acôrdo. 

Consideramos que é fazer pouco caso da 
personalidade dos diferentes julgadores não 
se levar em consideração a sua opinião 
quando esta opinião não é compartilhada 
pelos demais. Diga-se desde logo que, se­
gundo estiver formado o juri, a maioria po­
derá estar orientada num determinado senti­
do ou em outro. Todo trabalho está, portanto, 
sujeito um pouco ao azar. 

Se as imagens que correspondem aos ca­
nones da época têm seu êxito mais ou me­
nos assegurado, o contrário ocorre com aque­
las que apresentam características particula­
res, sejam elas originais, ousadas ou sim­
plesmente novas. Qualquer cousa que não 
tenha sido ainda vista ou que se viu pouco, 
divide os julgadores em dois campos: os que 
logo admitem as inovações e os que as con­
sideram com certa desconfiança. Para o con­
corrente tôda a questão está em saber se 
os julgadores que compõem o juri se incli­
nam para o conformismo ou para a pesquisa. 
A beleza intrinseca da obra desaparece dian-
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te da forma sob a qual ela é apresentada. 
Com efeito, nada é mais difícil, diante de 
uma cousa inédita, do que dizer ,se é bela ou 
não. Entretanto, é mais a miude neste lote 
de imagens novas que poderemos encontrar 
os elementos para uma orientação e uma 
evolução da fotografia. De uma maneira 
quase geral, esta espécie de imagens não 
recebe senão uma minoria de votos. Elas 
correm, portanto, o risco de serem recusa­
das e isto é lamentável. 

Por outro lado, que um trabalho seja con­
siderado bom ou mau por unanimidade não 
quer dizer com certeza que seja verdadeira­
mente bom ou irremediàvelmente mau. Mas, 
enfim, quando há unanimidade não surge 
nenhum equívoco e os julgadores podem fi­
car com a consciência tranquila. 

Quando as opiniões estão divididas, suce­
de o contrário. Entre os que aprovam a acei­
tação e os que propõem a rejeição, quem 
triunfa? Basta freqüentar as sessões de jul­
gamento para responder: em muitos casos é 
o julgador até então indeciso que se decide 
a tom':Ir partido e pelo sistema de número 
Ímpar determina o veredictum. Portanto, não 
será exagerado dizer que a decisão não foi 
tomada por dois contra um ou por quatro 
contra três, mas por um só em presença do 
equilíbrio. Todavia, oficialmente se diz: a 
maioria. 

Os julgadores não se batem com armas. 
Em seu arsenal não levam nem metralhado­
ras, nem fundas, de acôrdo com o grao de 
civilização. Não dispõem senão de um lápis 
e às vêzes apenas da palavra. Na atualida­
de isto é suficiente, mas o sistema não é o 
melhor; são sempre os mais numerosos que 
vencem irremediàvelmente. O atual sistema 
de iuris está ainda na idade das cavernas ... 

Diante desta crítica o leitor objetará ime­
diatamente que o princípio da maioria cor­
responde perfeitamente a um espírito demo­
crático, apoiando-se na organização dos Es­
tados modernos. Isto é fazer uma analogia 
muito superficial, por numerosas razões. Em 
todo o caso, não se pode ignorar que uma 
democracia digna dêste nome deve levar 
em conta as aspira ções da minoria. Porém, 
em matéria de fotografia é tudo ao contrá­
rio, porque reunindo, por exemplo, dois vo­
tos a favor e três contra, um trabalho é re­
cusado sem a menor compensação. Sistema 
simples, dir-se-á. Diríamos melhor: sistema 
simplista. 

Em geral os membros dos juris são cuida-
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ciosamente escolhidos entre os que são con­
siderados igualmente competentes. Portanto, 
pensamos que não se deveria desprezar es­
ta igualdade e rejeitar sem o menor escrú­
pulo obras que merecem o aprêço de certos 
membros, com o pretexto de que obtiveram 
poucos votos ou porque apenas um julgador 
as aprova. O fato de um julgador ficar sà­
sinho em uma discussão significa que êle 
não tenha razão? 

Já quando se trata de uma simples sele­
ção com vistas a uma exposição os riscos de 
erros ou injustiças são bastante numerosos. 
Nos concursos o problema é, então, ainda 
mais sério porque deve-se proceder a uma 
classificação. Até agora não se encontrou 
nada melhor do que pedir aos julgadores 
que dêm uma nota no verso do trabalho ou 
em uma papeleta. Soma-se o total e tira-se 
a média ou somam-se os pontos segundo o 
sistema estabelecido; a sorte está jogada. 
Não surpreende, pois, o fato de que em tais 
condições certos trabalhos corretamente pon­
tuados, mas que não apresentam nada de 
mais, conseguem brilhantes classificações, 
enquanto outros que tiveram algumas notas 
excelentes são recusados porque as outras 
notas foram falha ,s. Pode-se afirmar que as 
imagens que receberam notas discordantes 
são más? Não só não acreditamos como nos 
inclinamos a admitir que estas imagens são 
com freqüência mais interessantes do que as 
outras. Quando uma prova suscita um con­
flito é porque ela sai do comum. Ora, ne­
nhum progresso seria possível se não hou­
vessem inovadores, se não existissem polê­
micas. A imagem que provoca polêmicas é 
um fator de progresso. Não é justo desprezá­
la. Os julgadores que opinaram em seu fa­
vor devem ter, seguramente, razões tão vá­
lidas como as de seus colegas em sentido 
contrário. Mas suas opiniões não serão le­
vadas em conta sob o único pretexto de 
que eram menos numerosas. 

Assim, no mundo em evolução em que vi­
vemos, no qual cada fato, cada aconteci­
mento é comentado, discutido, apreciado, 
com opiniões as mais diversas e às vêzes 
as mais contraditórias, graças ao privilégio 
da liberdade de expressão, os nossos julga­
mentos fotográficos estão ainda limitados aos 
métodos mais sumários. 

Constatemos desde logo os dois vícios li­
mitativos dos métodos atuais: de um lado 
seleção arbitrária pelo inflexível jÔgo do sis­
tema maioritário; de outro lado a anotação 



defeituosa do sistema das "médias". Todos 
estão de acôrdo sôbre êste ponto. Mas nin­
guém reage. Deplora-se, lamenta-se, mas 
continua-se incorrendo nos mesmos erros 
sem pensar, por outra parte, que poderia ha­
ver alguma solução. E' mais simples não 
romper a ordem estabelecida! 

Entretanto , parece-nos que iá seria tempo 
de acabar com êste conformismo caduco que 
-terminará por sufocar as elites em benefício 
unicamente dos conformistas, dos bons dis­
cípulos que não comprom9tem suas oportu­
nidades com arrebatamentos capazes de es­
pantar os examinadores. 

A base dêste estudo que será também a 
conclusão oportuna, é que a primeira cousa 

• 
Concurso 
"Paula Frassinetti" 

Promovido pelo "Centro de Es­

tudos Cecília Meirelles", do Depar­

tamento Feminino da Faculdade de 

Filosofia Nossa Senhora Medianei­

ra, de Nova Friburgo, Rio de Ja­

neiro, realizar-se-á em fevereiro do 

1>róximo ano de 1966, em comemo­

ração do 1.0 Centenário da chegada 

.ao Brasil das Irmãs Dorotéias, um 

concurso de arte que se divide em 

três secções: Fotogirafia, Pintura e 

Desenho. 

As fotografias, como as demais 

-Obras de arte, deverão obedecer ao 

tema de máximas e conselhos de 

Paula Frassinetti, fundadora da ins­

tituição, que estão sendo divulga­

das em folhetos enviados a todo s 

os clubes desta Confederação. 

Não há limite de número de tra­

balhos que deverão ter o mínimo 

de 30 cm no lado maior e 24 cm 

no lado menor, sendo enviados sem 

montagem, como "impressos regis­

trados" àquele Departamento, rua 

Monsenhor Miranda 86, Nova Fri­

burgo , RJ., até o dia 15 de ja­

neiro. 

a se fazer é investir os julgadores da auto­
ridade de que devem dispor e da qual, na 
realidade, estão despojados pelos sistemas 
"da maioria" ou das "médias". 

A questão levantada nestas linhas e as 
sugestões a que podem dar lugar não pode­
rão ser tratadas num só artigo. Para po­
dermos nos permitir uma opinião é preciso 
examinar, um de cada vez, o que é um jul­
gador, o respeito que lhe devemos, os fatô­
res humanos que o assediam e os meios 
que podemos ensaiar para dar a tôda classi­
ficação o reflexo senão da exatidão pelo me­
nos da maior aproximação possível. E' o que 
veremos pràximamente. 

No próximo número: "O julgador e seus 
complexos" . 

óCULOS 

CINEMA 

FOTOGRAFIA 

• 
Antes de suas compras 
VERIFIQUEM 

nossos preços. 

Algumas ofertas: 

Filmes 120 desde $ 890 
$ 1.100 " 135/ 36 " 

Rolleiflex Tessar 
1.3,5 420.000 

Projetor Ariscomatic 
35 380.000 

• 

Ao 1.0 colocado no concurso ca­

berá o prêmio de Cr$ 100.000 e 

outros prêmios aos detentores dos 

:2.0 e 3.0 lugares. 

RUA 24 DE MAIO, 6:! 
AV. SÃO JOÃO, 439 - Loja t 2:! 

GRANDES GALERIAS - Tf:RREO 
- SÃO PAULO -
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Representantes exclusivos 

ave 
Papel fotográfico de 

alta qualidade de 
fabricação nacional 

ALIANÇA COMERCIAL DE ANILINAS S/A Secção Agfa Photo 
RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO - RECIFE - PôRTO ALEGRE - CURITIBA 



t F. Gehovah de Paula ELOGIO 

l\lals uma figura ele destaque 
nos meios fotográficos nacionais 
de saparece prematuramente: Fran­
cisco Jehovah de Paula - autor 
ele l'ários manuais sôbre fotogra­
fia, ela qual era cultor apaixona do. 

Jornalista e repórter fotográfico, 
Jehovah - como era mais conhe­
cido - colaborou em vários jor­
nais do país e por seu espírito 
·associativo e empreendedor incen­
tivou a organização e o clesenvol­
,·imento de várias entidades. entre 
as quais a "Ass. elos Repórteres 
Fotográficos do Est. de São Pau­
lo", ela qual foi diretor, e a "Liga 
Latino Americana de Astronomia", 
outra ciência eia qual era cultor, 
tendo organizado a "Sala da Lua" 
para o '.\'luseu de Aeronáutica , no 
lbirapuera. 

últimamente entre outros afa­
zeres profissionais, integraYa o cor­
po redatorial elas revistas fotográ-

BONS 
SERVIÇOS 

ficas "lris" e "Fotot~cnica", inte­
ressando-se inclusive pelas ativida· 
eles dos nossos foto-clubes. Edita­
dos pela "Iris", publicou "~[anual 
Dásico de Fotografia" e "Funda­
mentos do Jornalismo Fotogr(ifi. 
C'O". 

Afável, atencioso, sempre pron­
to a atender e a transmitir seus 
conhecimentos aos seus colegas de 
profissão e à c-oletivi<.lade em ge­
ral , F. Jehovah de Paula abre sen­
sível lacuna no jornalismo foto­
i;,ráfico. Com o seu desaparecimen­
to, perderam os afeiçoados da foto­
grafia, profissionais e amadores, 
um grande amigo e um dedicado 
orientador e_ colaborador. 

À memória de Jehovah, esta re­
vista, o Foto-cin.e Clube Bandeiran­
te e demais entidades filiadas à 

Confederação Brasileira de Foto­
grafia e Cinema prestam merecida 
e saudosa homenagem. 

O grande fotógrafo alemão RAI­
MO GARECS, que tem se distingui­
do por suas experiências na foto· 
grafia em cõres, acu ~,ando o rece­
bimento das medalhas ele ouro e 
bronze que conquistou no Salão de 
São Paulo ele 1964, escreveu à Di­
retoria do F. C. C. Bandeirante 
car ta da qual extraímos o seguinte 
trecho que bem exprime o alto 
conceito em que ,.~ tido o Salão 

paulistano: 

"Porque o se-u Salão está entre 
os mais slgniflcath·o8 de todo o 
mundo, eu e meus colegas da Fo­
tog-.-aflsche Gesellschaft Leve-rku· 
sen espel'an1os, anos após ano.'1, o 
recebimento dos seus ro,·mulárlos 
de ln8c1·lção "• depois, os 1·es.ult ,­
dos. Os s1-s. podem Ct"1°ta111e11te ima­
ginar o g1·a11de p1·a:re1· em se,· ln­
fo1·111ado sôbre o ,. uces.,o .. aceita­
ção das no,;,,as fotografias, não se 

falando do entusiástico ln«irês.'it" 
tJUt" recl'bemos de ,•ez em quando." 

FUNDIÇÃO DE BRONZE, ALUMINIO E 

OUTROS METAIS NÃO FERROSOS 

Trabalhos nas Normas 

SAE 
DIN 

ASTM 

Executa-se com perfeição qualquer trabalho pertencente ao ramo. 

FUNDIÇAO CENTRIFUGA 
E AREIAS ESPECIAIS. 

DANTE 

ESTOQUE DE BUCHAS E TARUGOS 
EM BRONZE COMUM E FOSFOROSO 

PAPERETTI 

Rua Guarda de Honra, 
IPIRANGA 

276 Tel.: 63-1679 
PAULO SÃO 
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Teve ampla repercussão a inclusão da fo­
tografia crtística, oficialmente, na 8.ª Bienal 
de São Paulo . O acontecimento foi efusiva­
mente saudado pel os círculos fotográficos 
não só do país como de todo o mundo, ga­
nhando São Paulo mais esta primazia: a de 
reconhE:cer a arte fotográfica entre as artes 
dignas de figurarem numa exposição tão am­
pla e importante como a Bienal de São 
Paulo . 

Na verdade já era tempo de se quebrarem 
de vez os tabus que mantinham a arte foto­
gráfica fora dessas manifestações artísticas. 
Hoje em dia não são mais os meios ou 03 

instrumentos de que se vale o artista para 
realizar sua obra que a classificam ou não 
como "arte". Assim, não rn justificava a 
ausência da fotografia - arte tão legítima 
como as demais -- das grandes exposições 
de arte moderna. Em boa hora compreen­
deu-o a alta direção da Fundação Bienal de 
São Paulo determinando a inclusão da foto­
grafia entre as várias secções da 8.ª Biena l 
e entregando a organização dessa sala es­
pecial ao Foto-cine Clube Bandeirante . 

Com essa sábia decisão, ao mesmo tempo 
qu E: valorizou a Bienal, a direç:í:o do famoso 

FOTOGRAFIA NA 

certame fêz justiça à arte fotográfica e ao 
valoroso clube paulistano que de há muito 
vem se batendo por êsse reconhecimento e 
por uma fotografia digna do seu meio espe­
cífico, sem a preocupação de imitar as de­
mais artes tradicionais, numa renovação e 
evolução ccnstante que lhe tem valido a 
atenção e a admiração dos críticos especia­
lizados principalmente do estrangeiro. 

A resolução da Bienal, entretanto, co lheu 
os nossos fotógrafos de surprêsa, pràtica­
men te nas vésperas da grande mostra. Por 
isso, decidiu sua Direção, em conjunto com 
a do FCCB, limitar êste ano a participa­
ção na secção de fotografia apenas a autc­
res nacionais. Mas já a partir da próximci 
Bienal, em 1967, a secção será internacional 
com o qu e por certo se converterá numa no­
va fonte de atração para a Bienal. 

Já a presente secção, apesar de apenas 
nacional, vem despertando o interêsse do 
grande público que diàriamente visita a mos­
tra, e no dia da abertura da Biena l (4 de se­
tembro último), procedida pelo Exmo. Sr. 
Presidente da República, Marechal Castelo 
Branco, acompanhado do Governador do Es- · 
tado, Ministros de Estado, diplomatas e ou-

O Presidente da CBFC em Buenos Aires 
jantar que lhes ofere ceu em acre­
ditado restaurante da capital do vi­
zinho país amigo. 

Acc mpanhado de sua exma. es­
pô sa sra. d. Lêda Leme Salvatore, 
e do s con sóc ios do Bandeirante , os 
ca sai s Pedro Fioretto e Casemiro 
r. r.1ello, est eve em Buenos Aires 
no s primeiros dias de agôsto p.p., 
o clr. Eduardo Salvat m·e, presiden­
te cto clube pauli s ta e ela Confed e­
ra ção Bra sileira de Fotografia e 
Cin ema. 

O dr . Salvatore fêz uma rápida 
vi s ita à sede da Federação Argen­
t i1ta de Fotografia, no dia 4 daque­
l e mê s, quando, por coincidência, 
~e a chava reunido o Comité Cen­
tral da entidade amiga. A sessão 
foi dedicada ao nosso presidente, 
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em mais uma das costumeira s gen­
tilezas dos nossos amigos da F. A. 
F., tendo os dirigentes argentinos 
trocado impressões com o seu co­
lega brasileiro sôbre o panorama 
àa fotografia em nosso pa fs. 

Ao mesmo tempo poude o presi­
dente da CBFC se inteirar do gran­
de de senvolvimento que vem tendo 
a FAF e os club es a ela filiados, 
cujo número aumenta dia a dia, 
graças ao apoio e colaboração que 
vêm receb endo da indú stria e do 
comércio fotográfico airgent ino. 

Terminada a reunião, os dir eto­
a:-es da F.A.F. se reuniram de nôvo 
com os seus colega s do Brasil, num 

O último boletim da F.A.F. re­
gistra a visita de Salvatore em des­
tacada notíci-a, ilustrada com o re­
trato do no sso presidente. 

Na última reunião da diretoria 
da C.B.F.C . tomou-se conhecimento 
de mais urna homenagem da F.A.F. 
à principal figura da entidade bra­
sileira, a quem conferiu, em cará­
ter honorário e permanente, 0. CE­
DULA DE IDENTIFICAÇÃO FOTO­
GRAFICA por ela institufda, fi can­
do con signado em ata um voto de 
agradecimento pela valiosa honra­
ria. 



BIENAL 

tras altas autoridades, grande número de 
afeiçoados da arte fotográfica acorreu à sec­
ção de fotografia ansiosos de verem as 104 
obras expostas, selecionadas dentre mais de 
400 inscritas por autores filiados a vários 
clubes fotográficos do país, além de inúme­
ros autores independentes, alguns dos quais 
autênticas revelações. O juri foi compos­
to pelos Srs. Geraldo Ferraz, crítico de arte, 
e membro do juri da Bienal, Paulo Emilio 
Sales Gomes, Dir. da Cinemateca Brasileira 
e Eduardo Salvatore pelo FCCB. 

Não cabe aqui, nesta simples notícia, ana­
lisar o que apresentou a secção de fotografia 
da 8.ª Bienal. Não podemos, porém, deixar 
de aplaudi-la e vaticinar para ela um fu­
turo brilhante se convertendo no ponto de 
atração máximo da moderna arte fotográ­
fica mundial. 

• l<'oi grandemente \'isitada a Sec<;ão de Fotog11afia da 
8.a Ulenal, conforme se , ·ê <los flagrantes ao lado. no 
primeiro dos quais , •emos o Prof. \\', J>felster, Adido 
('ult. <lo Consulado da Alemanha em São Paulo e ex­
diretor da Ulenal, em J>alestra <'Om o presldPllte do 
F. e. e. BandeirantP. 

MEMBROS HONORARIOS 
DA FEDERAÇAO CHIN~SA 

TRtS AMADORES 
BRASILEIROS 

'·membros honorários", em sinal 
de reconhecimento pelas atenções 
dispensadas quando da visita ao 
Brasil do grande artista asiático, 
dr. Chin-San Long. 

A diretoria ela C.B.F.C. resolveu 
cons ignar em ata um voto ele agra­
decimento aos colegas chinêses, a 
quem se deu comunicação dessa r e· 
so luc;ão. Na recente reunião da diretoria 

da Confederação Brasileira de Fo­
tografia e Cinema, o presidente dr. 
Eduardo Salvatore deu a conhecer 
honrosa distinção conferida a três 
amadores brasileiros pela Socieda­
de Fotográfica da China, com sede 
E:111 Taipei, Formosa, de que é figu­
ra exponencial o grande fotógrafo 
Chln-5an Long, que nos visitou há 
2 anos atrás. 

Férias em ILHABELA 

Trata-se dos srs. Aylder Macha· 
do, do Rio de Janeiro (ABAF) e de 
Eduardo Salvatore e Arnaldo M. 
Florence, de São Paulo (FCCB), a 
quem a entidade da China Nacio­
nalista conferiu os tftulos de 

Reserv ·a em São Paulo: 
AG1:NCIA GERAL 

AV. IPIRANGA, 112fl 
TELEFON~: 37-8671 

/ 
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o melhor em 

Q 

~ 
DA PRAZER 

GRAVAR COM 

gravadores de som 

AKAI 
GELO/O 

PHILIPS 
C,RUnDIG 

GENERAL 
v. encontra em 

lsnard c1NE FOTO S / A 

Também acessór ios 

reparos, manutenção. 

técnica permanente. 

orig i nais, 

Assistência 

Alameda Barros . 167/ 171 
Telefone : 51-4968 lsnar~ r;;· .. ·C,ne~E:~t~.-~ 

ESPECIALISTAS 

Rua 24 de Ma io. 70/00 
Tele fone: 34-8191 
Sáo Paulo 
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A UNIVERSIDAD E 
DA PARAtBA 
PROMOVE 
SALAO 
INTERNACIONAL 

A Universidade da Paraiba es­

tá promovendo uma EXPOSIÇÃO 

INTERNACIONAL DE ARTE FO­

TOGRÁFICA a ser incluída no pro­

grama comemorativo do primeiro 

decénio daquela Universidade e 

que será inaugurada na Capital 

paralbana, João Pessoa, a 13 de 

dezembro do corrente ano. 

É assim, mais um instituto su­

perior que volta sua atenção para 

a arte fotográfica reconhecendo a 

Importância que ela tem nas ;rela· 

ções humanas e como melo de ex­

pressão criadora. Oxalá outras 

Universidades do pa[s sigam-lhe o 

exemplo. 

Para a importante mostra foram 

Instaurados os seguintes prémios: 

a) Grande Prêmlo Universidade da 

Paro[ba; b) Troféu Ministro José 

Américo de Almeida; c) Medalhas 

de ouro, prata e bronze; d) 20 

Menções Honrosas. 

Solicitou a Diretoria Geral do 

Dept. Cultural da Universidade da 

Paraiba a colaboração da Confe­

deração Brasllela-a de Fotografia e 

Cinema que prontamente lhe for­

neceu os endereços dos foto clubes 

filiados, bem como das Federações 

que Integram a Fed. Intern. de 

Arte Fotográfica (FIAP), e vários 

outros clubes estrangeiros. E em 

circular aos seus associados enca­

receu a importância da mostra so­
licitando que as irespectivas repre­

lientações fõssem enviadas direta­

mente àquela Universidade para 

julgamento, visto o prazo, curto, 

encerrar-se a 25 de novembro. 

Não obstante, com as providên­

cias tomadas, o certame deverá al­
cançar pleno êxito, recompensando 

os esforços dos seus organizadores 

e dotando o nordeste brasileiiro 

com uma exposição de alto nível 

que, esperamos, seja renovada nos 
anos vindouros. 



"COMPOSIÇÃO" 

Alb erto S luffl - fcc b 

(Da Secção de Fotografia da 
8.a Bienal) 

"L'INSOLITE" 
l.º FESTIVAL INTERNACIO­

NAL FOTOGRAFICO 

Com o concurso do PHCYTO­
CLUB e do CAS I NO MUNICIPAL 
loca l, rea lizar-se -ã em Omn es , Côte 
d'Azw-, na França, um g r an de fes­
tival internac ional fotogrãfico sob 
o título "L'ln soli te ", qu e durarã 
de 24 a 30 de janeiro de 1966 e 
tem o pat r ocínio da "Fédération 
Kat iona le des Sociétés P hotogra­
p h iq ues de Fl'ance" e da "Fédé­
iration Internationa le de l' Art Pho­
tog r aphique" (FIAP). 

O festival serã em homenagem 
ao bi-cen tenã ri o do nasc imento de 
Nicéphore Niepce, um dos pre­
cu rsores da fotografia. 

Tem por tema " L' Insoli t e", ou 
seja, o inabi tu a l, o inesperado, o 
bizarro em macro ou m icrofoto­
grafia, estudos e pesquisas, figura­
tivo ou não (excluído o abstrato), 
em todos os géneros; a paisagem, 
o homem, etc . 

Compreende 5 secções : - prêto­
-e-branco, côr sôbre papel, fotora­
mas (uma ,anedota ou uma história 
pela imagem em slide), diapositi­
vos e "diaporamas" (seqüéncia au­
dlo-visual). 

O Festiva l "L'Insolite" é a pri­
meira competição mundia l no ter­
reno do fotorama. 

É um concurso de autores: o 
"Grande Prix d'Honneur" recom­
pensarã o "melhor fotógrafo do 
mu n do" que serã aquéle que obti­
ver a me lh or média no mãxlmo 
de categorias e a quem caberã um 
objeto de arte em ouro, uma estadia 

de 8 dias em Can nes por ocasião 
do segundo festiva l, 2.000 fcs. em 
dinheiro e um auto à sua disposi­
ção em seu domicílio. Os demais 
prémios serão também objetos de 
arte e estadia gratuita na famosa 
praia de Coté d'Azur. 

A premia ção serã conferida por 
um juri internacional, composto 
de personalidades eminentes das 
letras e das artes. 

Os concorrentes que desejarem 
ir a Cannes por ocasião do Festi­
val gozarão de descontos especiais 
para a v iagem e estadia . 

Para os componentes de grupos 
de sócios dos clubes, no mínimo 
de 15, haverã descontos especiais . 

Aos que se interessarem em par­
ticipar da competição, a redação 
de FO TO-CINE estã pronta a for­
necer me lho r es Informes. 
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Dotodo de objetiva F/2,5 75 mm, ventilador 
para refrigeração, lâmpada de 150 W, pro­
jeta slides e filmes de 35 mm e 17,5 mm com 
uma absoluto nitidez. 

À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 

IMPORTADORES : 
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NOTICIOSO K ODAK 

CAMARA COM 
NACIONALIZAÇÃO 
DE 90% V AI APROVEITAR 

A FOTOGENIA 
DO BRASIL 

Uma nova câmaira fotográfica co­
meçou a ser fabricada inteiramen­
te no Brasil, com 90 % de nacio­
nalização em valor, de acôrdo com 
especificações e desenhos da Ko­
dak, mundialmente conhecida co­
mo fabricante de material fotográ­
fico dos mais simples até os com­
plexos equipamentos científicos dos 
vôos espaciais. 

Ao anunciar o lançamento da 
nova máquina - a primeira fabri­
t atia pela emprêsa no Brasil -· o 
sr. William McCarrick, nôvo ge­
rente-geral da Kodak em nosso 
pais, disse no último dia 1.0 em 
entrevista à imprensa (foto ao la­
do) que a câmara é de manejo 
simples e destinada ao gTande pú­
blico. Recebeu o nome de Rio-400, 
em homenagem ao IV Centenário 
do Rio, "cidade-modêlo para os 
fotógrafos de todo o mundo". 

FOTOGRAFIA DO BRASIL 

"0 Brasil é um país extraordi­
nàriamente fotogênico" - disse o 
sr. McCarrick. "No entanto, os 
povos de quase todos os outros 
países do mundo - mesmo de mui­
tos países sul-americanos - foto­
grafam muito mais do que o bra­
sileiro. A Rlo-400 deverá incentivar 
êsse hábito nos brasileiros, devido 
a seu baixo custo e manejo fácil. 
Sua fabricação é uma decorrência 
da filosofia de George Eastman, 
fundador da Kodak, que era a de 
"popularizar a fotografia cada vez 
mais". 

A Rlo-400, que é fa'bricada em 
Sâo Paulo nas instalações da Fá­
brica Nacional de Artefatos de 
Metais, trabalha com filme de 127, 
prêto e branco ou em côres. Se­
gundo o rr. McCarrick, ela será 
distribuída para todo o Brasil e 
possibilitará o aparecimento de no­
vas máquinas fotográficas. "0 em­
penho que fizemos para fabricar 
esta máquina aqui é uma prova 
de nossa confiança na solidez da 
economia do Brasil" - disse. 

Durante sua entrevista o sr. Mc­
Carrick recordou também o tra­
balho de Geocge Eastman, que, em 
1888 construiu a primeira máqui­
na-caixão. Revelou também como o 
próprio .Eastman explicava o mo­
tivo que o levava a escolher o no­
me Kodak. "A letra "K" sempre 
foi minha favorita" - afirmava 
Eastman. "Parece ser uma letra 
forte, incisiva. Era somente ques­
tão de experimentar um grande 
número de combinações de letiras 
que formassem uma palavra que 
começasse e terminasse com K, de 

N ôvo gerente geral 
Foi recentemente nomeado para 

o oargo de gerente-geral da Kodak 

Brasileira o sr. William P. Me Car­

rick, em substituição ao sr. John 

D. Glllespie, que retornou aos Es­

tados Unidos para exercer as fun­

ções de gerente-assisten 1te, para a 

América Latina, da Divisão Inter­

nacional de Vendas da Eastman 

Kodak Company, em Rochester, 

Nova Yoark. 

O nôvo gerente-geral, formado 

pela Universidade de Rochester, 

ingressou na Companhia em 1950, 

R· 
4 

1 
o 

o 
o 

fácil pronúncia em qualquer Idio­
ma.''. 

Dessa forma surgiu a Eastman 
Kodak, atualmente com 80 mil fun­
cionários em todo o mundo. Com 
sede em Rochester, a emprêsa in­
veste milhões de dólares todo ano 
em pesquisas para a melhoria de 
filmes e processos de fotografia, 
colaborando ainda no campo da 
fotografia de pesquisas espaciais. 
As fotos de Marte, da Lua e dos 
astironautas publicadas pela im­
prensa foram tôdas feitas em ma­
terial fornecido pela Kodak aos 
técnicos espaciais. 

da Kodak Brasileira 
e, por sete anos, desempenhou fun­

ções técnicas e de chefia no setor 

de revelação a côres e processa­

mento da companhia. Em 1957, o 

sr. Me Carrick transferiu-se para 

a Divisão Internacional de Vendas, 

como assistente administrativo do 

gerente-geral. Em 1961, passou a 

assistente do gerente-geral para, 

em 1963, ser nomeado gerente ad­

ministirativo daquela Divisão, car­

go que ocupou até sua transferên­

cia para o Brsil, em novembro 

último. 
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CINEMA 

Jean LECOCQ - FCCB 

Após o 2.º Concurso 
Nacional de Cinema 
Amador 

Há poucos meses realizou-se em Pôrto 
Alegre, Capital do Rio Grande do Sul, o 2.0 

Concurso Nacional de Cinema Amador pro­
movido pela CBFC - Confederação Brasilei­
ra de Fotografia e Cinema, o qual, conforme 
as notícias recebidas, revestiu-se de grande 
brilho. A organização, sob a responsabili­
dade do Vice-Pres. do Depto. Cinematográ­
fico da CBFC, Sr. Hélcio Nodal, o julgamen­
to e a "Noite de Gala" para exibição dos 
filmes premiados, foram impecáveis. 

A leitura do pormenorizado i:ioticiário pu­
blicado a respeito pela nossa revista, deu 
margem para que brotassem diversas re­
flexões. 

A primeira relaciona-se com o número de 
filmes inscritos. Pode parecer, à primeira vi:::­
ta, uma quantidade ínfima tratando-se de 
um concurso nacional (e se formos compa­
rar com os concursos realizados no estran­
geiro, efetivamente o é); mas, não devemos 
esquecer que neste imenso Brasil, não obs­
tante os vários "foto-cine clubes" e "clubes 
de cinema" que possuimos, sàmente três 
entidades se interessam realmente pelo ci­
nema amador: a Confederação Brasileira de 
Fotografia e Cinema (que não tem sócios 
individuais), o Foto-cine Clube Bandeirante 
e o Foto Cine Clube Gaúcho. Sàmente a 
elas devemos a inscrição dêstes onze filmes. 

Ora, todos nós sabemos que nos demais 
clubes de fotografia, mesmo com o apêndice 
"cine", poucos, muito poucos se interessam 
pelo cinema. Isto está, aliás, comprovado 
pelas inscrições neste 2.° Concurso Nacional 
bem como pelos anteriores concursos Paulis­
ta e de Orientação promovidos pelo FCCB. 
Nestes últimos, a presença de cineastas não 
sócios foi bem superior aos do quadro do 
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Clube. E por sinal que êstes elementos se 
destacaram sobremaneira. 

Isto significa que existem aqui como em 
outras plagas, amadores de cinema que, iso­
ladamente e esquecidos, voluntàriamente ou 
não, se dedicam silenciosamente à confec­
ção de seus filmes, alguns dos quais se des­
tacaram pelo seu valor artístico. A maioria 
não concorre, certamente pelo fato de igno­
rar a realização dos Concursos. 

Portanto, a CBFC, que congrega a quase 
totalidade dos clubes de fotografia e cinema 
do nosso Brasil, e os próprios clubes que 
organizam concursos de cinema, devem pro-• 
curar divulgar suas realizações por meio da 
imprensa de todo o Brasil. Um noticiário in­
sistenta, feito com pastan~e antecedência, 
certamente neutralizaria a inércia dos clu­
bes e acordaria muito talento perdido de 
muitos cineastas, despertando-lhes a vonta­
de de dar a conhecer as suas produções. 

E não precisamos salientar os benefícios 
que disso poderá lhes advir, através dos 
concursos gperfeiçoando sua técnica e seus 
filmes. 

E para muitos amadores que abrigam a 
esperança de se tornarem profissionais, o 
caminho mais fácil para êsse aprendizado 
é exatamente êsse de submeterem seus fil­
mes ao crivo da crítica especializada. 

Reconhecemos que a tarefa da CBFC e 
dos clubes não é fácil e sàmente com muito 
trabalho e perseverânça se pode conseguir 
a publicidade necessária. Mas estamos cer­
tos que essa divulgação dará resultados 
inesperados . 

A outra reflexão que nos sugere o 2.0 

Concurso Nacional é quanto aos resultados. 
Reparem que das três categorias admitidas, 



CINEMA 

apenas o Documentário e a Fantasia conse­
guiram uma pontuação regulamentar para a 
premiação. A outra categoria, "Enrêdo" não 
teve prêmio, pois a nota mais alta foi 47,60, 
abaixo do mínimo exigido para premiação. 

!:ste resultado vem comprovar o que iá 
repetidamente temos afirmado em palestras 
e artigos, isto é, que os amadores devem dar 
preferência aos filmes documentários e de 
fantasia. N~stas duas categorias os amado­
res têm um campo muito mais vasto a ex­
plorar, muito mais atraente, pois podem 
dar largas à sua imaginação, obtendo mes­
mo com filmes bastante curtos, resultados 
mais compensadores. A categoria enrêdo 
requer do · cineasta um senso profundo de 

sua qualidade "não profissional" aliada a 
conhecimentos gerais muito mais aprofun­
dados, capazes de dar à sua produção uma 
feição inédita, nova e original, num ritmo 
certo e sugestivo. Só assim poderão vencer 
o confronto com o cinema profissional que 
dispõe de muitos e mais amplos recursos. 
Não são todos que podem preencher êstes 
requisitos . A prova está nas inúmeras d~­
serções nas fileiras daqueles que por le­
viandade, falta de auto-crítica, de bom gôs­
to e de conhecimentos técnicos suficientes, 
enveredaram prematuramente nos filmes de 
enrêdo, caindo não poucas vêzes em produ­
ções verdadeiramente ridículas. 

• Parabéns a Thomaz J. F arkas 
t.xito do "Cinema Verdade" no Festival Internacional do IV 
Centenário do Rio de Janeiro e no estrangeiro. 

Nosso compan heiro Thomuz .J. 
I•'al'kns está realizando seus so­
nhos. Desde menino, foi um apai­
xonado ela fotografia e elo cinema. 
Dono de um estilo todo se u, bus­
ca ndo sempre novas formas de ex­
pressão, não se conformando com 
o academismo e o "pictorialismo" 
que então dominava a ::.rte foto­
gl'áfica, Th.omaz apesar de muito 
jovem ainda, logo se destacou en­
tre os "bandeirantes" animadores 
do movimento de renovação da 
fotografia que seria encetado pe­
lo Clube em nosso pais. Mas sua 
ambição maior era fazer cinema, 
cinema grande, e como amador 
muitos filmes experimentais reali­
zou, obtendo vários sucessos nos 
concursos <le que participou. 

Depois, os afazeres particulares 
e a responsabilidade da direção de 
uma das maiores senão a maior 
casa especializada em fotografia, 
cinema e ótica do Brasil, não mai s 
lhe permitiram dedicar-se às artes 
ele sua predileção. Mas nunca dei­
xou de acompanhá-las atentamen ­
te. E agora encontrou modos para 
novamente fazer cinema. um cil1e­
rna nôvo , um cinema diferente, o 
"CINEMA VERDADE". 

Ficando com a Plrodução Geral, 
organizou uma equipe com outros 

Jovens entusiastas: Paulo Gil Soa­
res, Edgardo Pallero, Geraldo Sat·· 
no, )lanrlce Capo,·llla e Sérgio )ln• 
ulz, e lançou-se ao tr:tbalho. Cinco 
filmes foram realizados, todos foca­
lizando temas particulares brasilei­
ros, numa análise dos problemas 
enfrentados por um país nÕ\'O e 
uma sociedade em formação . 

Assim, "::\iEMóRIA DO CANGA­
ÇO", dirigido por Paulo G. Soares, 
uma revivescência do problema do 
cangaço do nordeste e seus perse­
guidores, através de entrevistas 
com sobreviventes de um grupo 
de cangaceiros; "VIRAMUNDO", 
sob direção ele Geraldo Sarno, fo. 
ca lizando o problema elo nordesti­
no que todo ano deixa seu tor,-ão 
natal para bu sca r trabalho nas 
grandes cidades industriais; "SUB· 
'l'ERRÃNEOS DO FUTEBOL", diri­
gido por Maurice Capovilla, narra 
o drama do jogador de futebol, ora 
herói, ora vítima de sua profissão 
e das condições impostas pelo ár­
duo campeonato e da paixão dos 
torcedores; "NOSSA ESCOLA DJo:: 
SAMBA", de Manoel H. Gimenez, 
descreve a preparação da Escola 
para o carnaval e a vida do sam­
bista e do morro para afinal par­
Liclpar da grande e ruidosa festa 
de rua. "RODA E OUTRAS ESTó-

RIAS", de Sérgio Munlz, é contado 
em cinco canções que descrevem 
um conjunto de problemas brasilei­
ros tendo como Ilustração plástica 
i: filmagem de cerâmicas populares, 
cenas da vida do campo e da cida­
de, compondo um retrato ela viela 
do Brasil atual. 

Inset·ltos êsses filmes no FESTI­
VAL INTERNACIONAL DE CINE­
MA realizado em setembro último. 
em comemoração ao IV Centenário 
da cidade do Rio de Janeiro , al­
cançaram os mesmos grande su­
ct::sso, tendo "l\fiEMóRIAS DO CAN­
CAÇO" conquistado o ma/or prê­
mio para filmes ele curta metra ­
gem, ou seja, a "GAIVOTA DE 
OURO", e merecendo, tanto êsse, 
como os demais filmes, francos 
elogios do Juri Internacional e da 
crítlc-a especializada. 

l'!::sse êxito, vem de ser repetido 
agora no estrangeiro, na Itália e 
no Uruguai, onde êsses filmes fo­
ram apresentados, grangeando os 
apláusos unânimes do público e da 
crítica, projetando-se assim o ci-
1,em a de curta metragem brasilei­
ro à altura do melhor cinema inter­
nacional. 

Parabéns, pois, Thomaz J. Far­
kas. Parabéns a você e à sua equi­
pe. É de cinema assim, cinema 
honesto, cinema puro, cinema arte, 
cinema essencialmente brasileiro 
que necessitamos para que êle pos­
sa alcançar realmente as platéia s 
Internacionais. 
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J/armon'f ;~M~~;ER 
O flash eletrônico que surpreendeu o mercado 
brasileiro pela sua eficiência, versatilidade, quali­
dade e baixo custo. Preferido por tôdos os aman­
tes da fotografia! 

40/50 watts seg. Funciona com 
quatro baterias comuns de lan­
terna tipo lapiseira de 1,5V e na 
corrente em 11 O V. 

INTERVALO ENTRE OS DISPAROS, com as baterias : 
12 segundos - ligado na eletricidade: 8 segundos. ÂN­
GULO DE ILUMINAÇÃO, horizontal: 65.º - vertical: 
55.º - Pesa somente 450 gramas. Simplíssima ta-bela de 
composição localizada na parte posterior do aparelho. 

À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA 

TODO O BRASIL 

111,19 LTDA 
CAIXA POSTAL 6660 - SÃO PAULO 



Flagrantes colhidos na abertura do J. 0 C'u1·so Básico de Cinema do F. C. C'. Bandeirante, vendo-se uo primeiro os 
s1·s. E. Salvatore, Pres. da entidade, P1·of. A. C'arvalhnes e Roberto Correa, Dlr. de Cinema do FCC'B, e em seguida 
um aspecto da assistência. 

Curso Básico de Cinema do FCCB ultrapassou espectativa 

Falando para uma sala to­
talmente lotada, o presidente 
do FCCB, dr. Eduardo Salva­
tor~ inaugurou a 20 de outu­
bro último o I Curso Básico de 
Cinema, cuja ressonância ul­
trapassou tôdas as espectati­
vas: o número de vagas aber­
tas teve de ser ampliado e, 
mesmo assim, nem todos os 
candidatos puderam ser aten­
didos. O curso foi organizado 
pelo nôvo diretor auxiliar de 
cinema do clube, Roberto Cor­
rêa e coordenado pelo crítico 
A. Carvalhaes. 

O I Curso Básico de Cinema 
do FCCB que terá a duração 
de 2 meses (16 aulas), é divi­
dido em parte teórica e parte 
prática. Na teórica, especialis­
tas como B. J. Duarte, Alvaro 
Moya, Carlos Vieira, Hamilton 
de Souza e A. Carvalhaes vêm 
falando sôbre história do cine­
ma, argumento, roteiro, ilumi­
nação, "art direction", monta­
gem, desenho animado e as­
pectos culturais do cinema. Na 
prática, os alunos vão realizar 
pequenos filmes experimen­
tais por êles escritos e dirigi­
dos. 

Ainda na parte prática, os 
alunos vêm assistindo, anali­
sando e debatendo obras-pri­
mas da cinematografia mun­
dial, orientados por A. Carva-

Eis o programa do Curso: 

1 - 20/10 - Abertura e projeção de "NAISSANCE DU CINE­
MA". 

2 - 23/10 - Análise de filme - A. Carvalhaes. 
3 - 27/10 - PEQUENA HISTÓRIA DO CINEMA - A. Car­

valhaes. 
4 - 30/10 - Análise de filme - A. Carvalhaes. 
5 - 3/11 - O ROTEIRO CINEMATOGRAFICO - A. Car­

valhaes. 
6 - 6/11 - Análise de filme - A. Carvalhaes. 
7 - 10/11 - A ILUMINAÇÃO CINEMATOGRAFICA - B. 

J. Duarte. 
8 - 13/11 - Análise de filme - A. Carvalhaes. 
9 - 17/11 - O ARGUMENTO E O ROTEIRO - A. Carva­

lhaes. 
10 - 20/11 - Análise de filme - A. Carvalhaes. 
11 - 24/11 - "ART DIRECTION" E MONTAGEM - Alvaro 

Moya. 
12 - 27 /11 - Análise de filme - A. Carvalhaes. 
13 - 1/12 - ASPECTOS CULTURAIS DO CINEMA - Car­

los Vieira. 
14 - 4/12 - Análise de filme - A. Carvalhaes. 
15 - 8/12 - COMO SE FAZ UM DESENHO ANIMADO 

Hamilton de Souza. 
16 - 11/12 - Encerramento do "I CURSO BASICO DE CI­

NEMA". 

OS PROFES~RES 

B. J. DUARTE - Diretor de documentários e ex-crítico da 
Folha de SP. 

ALVARO MOYA - Realizador de filmes experimentais e ex­
diretor do canal 9. 

CARLOS VIEIRA - Estudioso de cinema e presidente do Cen­
tro dos Cine-Clubes de São Paulo. 

HAMILTON DE SOUZA - Realizador de filmes experimentais 
e publicitário. 

ADHEMAR CARV ALHAES - Produtor de televisão e ex­
crítico da Folha de SP. 
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lustantiiueos colhidos durante wnn das nulas do Prof. A. Ct11·,·aJhaes (ceutl'o). ,\ falta de luga,·Ps ton,N1iit>11te ,lo 
1'11or11ie afluxo de lntl'ressados não foi 11111,ecíllo para as anotaçõ<'s necessárias (foto à esqu<'rda) . 

lhaes . Assim, estão sendo pro­
jetados aos sábados os seguin­
tes filmes: "O Vento", de 
Victor Sjostrom; "Carta de 
uma Desconhecida", de Max 
Ophuls; "Outubro - Dez Dias 
Que Abalaram o Mundo", de 
S. Eisenstein e G. Alexandrov; 
"Le Million", de René Clair; 
··D:e Puppe", de Ernest Lu­
bistch; "Le Sange du Poete" e 
"Orfeu", de Jean Cocteau e 
"Cidadão Kane" de Orson 
Welles - todos representan-

• 
1.º ENCONTRO DE 
CINEASTAS AMADORES 
DO "FOTO-CINE CLUBE 
BANDEIRANTE" 

O Departamento Cinematográfi co 
cio FCCB, promoverá a partir cio 
próximo ano, concursos internos de 
cinema co m julgamentos similares 
aos dos seus concursos fotográfi­
cos, almejando desta maneira a in­
crementar e difundir a arte foto­
gráfica amadora dos associados. 

Des de já, para êste ano, con\·i­
clamos a todos os interessados a 
trazerem seus filmes ao Clube, pa­
ra, em caráter experimental, se­
rem apreciados por uma comissão 
ae cinco elementos, credenciados a 
orientá-los na realização de filmes 
artistlcos, a respeito de temas pré­
determinados. 

Para o conc ur so oficial desta en­
tidade , no ano de 1966, dentro do 
regulamento a ser estudado, ante­
cipamos que os filmes não deverão 
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tes das mais diversas fases e 
estilos do cinema até hoje. 
Outros filmes clássicos e mo­
dernos, de curta-metragem, 
são projetados e comentados 
após as aulas das quartas ­
feiras. 

Apesar de organizado em 
poucos dias e com pequena di­
vulgação, o I Curso Básico de 
Cinema esgotou todos os lu­
gares d:sponíveis na sede do 
FCCB, iniciando-se num cli­
ma de entusiasmo. O interêsse 

exceder de 4 minutos, ou seja, 50 
pés, o tamanho de um ~·ôlo comum 
de 8 ou 16 mm . 

Serão aceitas filmes mudos. so­
noros ou sonorizados, dentro das 
a categorias: Fantasia - Enrêdo 
- Documentário, tendo o direito o 
amador de tratar o tem a mensal 
ela maneira que melhor lhe eon­
l'ier. 

Sugerimos que os filmes que nos 
mandarem para êste ano, sigam a 

PREMIADA 
Por ter desenvolvido o nôvo sis­

tema cinematográfico "Supe1· 8", a 
Kodak acaba de receber o prêmlo 
Albert s. Howell, que pela primei­
ra vez é concedido a trabalho não 
desenvolvido pela Bell & Howell, 
importante fábrica de aparelhos ci­
nematográficos dos EUA. Ao entre­
gar o prêmlo, o presidente da Bell 
& Howell disse que "a Kodak me­
recia a !áurea pelo conceito imagi­
nativo e excelência ela engenharia 
no desenvolvimento do sistema 
"Super 8", com o que ganhou o 
respeito e a consideração da indús­
tria, como também do consumidor , 
por tornar possível para ambos 
compartilhar dos benefícios que se-

despertado já assEgura a rea­
lização de um segundo curso 
em 1966 e a sua instituição 
permanente dentro do calen­
dário de rea~izações do clube. 
Roberto Corrêa já está rece­
bendo dos alunos do curso os 
filmEs por êles anteriormente 
realizados, para uma seleção 
prévia com vistas ao prox1mo 
concurso de cinema amador, 
que assim promet e ser dos 
mais movimentad os até hoje 
promovidos pelo FCCB. 

diretriz acima explicada, o que lhe 
será muito útil para o futuro, co­
mo exercício preliminar. 

Os filmes deverão ser en tregues 
na Secretaria do Clube, aos cuida­
dos do sr. Roberto A. M. Corrêa 
(Diretor do Dept. de Cinema), até 
o dia :10 de dezembro próximo. 

O julgamento será na primeira 
quinzena de janeiro, em dia e 
horário a serem estudados e comu­
nicados antecipadamente. 

A KODAK 
rãa o resultado dessa grande ino­
vação". - O nôvo film e de 8 mm , 
que se convencionou chamar ele 
"Super 8", apresenta maior ár€a 
de imagem, podendo ser usaclo em 
Lrabalhos onde at ualmer ,te é em­
pregado somente o filme de 16 mm. 
Segundo os técnicos da Kodak, o 
custo dêsse filme de 8 mm ê ele 
apenas um quarto do preço do fil­
me de 16 mm, e vem acondiciona­
do em cartuchos plástico s, que con ­
tém 50 pés, colocados na fllmael o­
ra sem o trabalho de enrolar o fll­
rne, di spensando o uso de pontas 
(" leaders") necessárias para pro­
teção dos rolo s ele filmes comuns. 



Uma objetiva 

que por sua qualidade e precisão 

compensa seu preço: 

Uma Objetiva "SCHNEIDER" 

Distribuidores exclusivos 

H. S C H N E I K E R S. A. 
CURITIBA - RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO 

PORTO ALEGRE - RECIFE - BELO HORIZONTE - LONDRINA 
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24. º Salão Internacional 

Com o brilhantismo de costume, inaugu­
rou-se a 1 S de setembro úHimo, na Galeria 
Prestes Maia, o 24.0 Salão Internacional de 
Arte Fotográfica de São Paulo, promovido 
pelo Foto-cine Clube Bandeirante. 

O máximo certame brasileiro, apesar de 
iá tradicional, ganhou êste ano inusitado in­
terêsse pois inevitàvelmente serviu de com­
paração com a recém-criada Secção de Fo­
tografia da 8.ª Bienal de São Paulo que pou­
cos dias antes se abrira no Ibirapuera, e da 
qual damos notícia a parte. Assim, o públi­
co paulistano e os afeiçoados da fotografia 
acorreram em massa também à tradicional 
mostra da Galeria Prestes Maia, discutindo 
com calor os méritos desta e daquela. 

Com isso, ganhou a arte fotográfica em 
geral, que dia a dia conquista novos adep­
tos, como bem salientou o Exmo. Sr. Dr. Va­
lério Giuli, DD. Secretário da Educação e 
Cultura da Prefeitura Municipal, no ato re­
presentando também o Exmo. Sr. Prefeito da 
Capital, ao proferir o discurso inaugural do 
certame. Enalteceu, então, S. Excia., o valor 
da fotografia como meio criador de imagens 
e o papel decisivo desempenhado pelo F. C. 
C. Bandeirante em nosso país para sua di­
vulgação e aperfeiçoamento, antecipando-se 
mesmo, nessa evolução, a entidades de ou­
tros países bem mais antigas. Do renome e 
operosidade do grande público paulistano 
- salientou S. Excia. - fala eloqüentemen-

Enorme público compareceu à cerlmOnla ilrnugural do 
24.0 Salão, abet'tai pelo Pres. do FCCB, Dr. Eduardo 
Salvato1·e (foto 1), tendo pl'onundado o dlscm"S/0 oficial 
o Dr. Valério Glull, Sect ', da Educ. e Cultura. da l\lunlcl• 
pafülade de São Paulo (2) que procedeu ao corte da fita 
simbólica. (3), Várias autoridades prt'Stlgiamm o ato, 
entre as quais o Sr. Gomes CardJm que na foto 4 ve­
lll08 cumprhnentando o D1·. Hlldeb1·ando T. Ft•eltas, 
Vlce-Pres. do FCCB. Numel'oso público (5) compareceu 
ao ato, al«<m de autoridades e expositores (6). 



de São Paulo 

te a organização simultânea dêste magnífico 
24.0 Salão Internacional, que reuniu mais de 
1.600 obras inscritas por centenas de autores 
de 23 países, e da Secção de Fotografia da 
8.ª Bienal de São Paulo, esta também al­
cançando grande sucesso. 

Em seguida, procedeu S. Excia. ao corte 
da fita simbólica (uma cinta fotográfica 35 
mm) acompanhado no ato, sob as salvas do 
numeroso público, por várias outras altas 
autoridades e representantes de entidades 
culturais e artísticas de São Paulo, entre as 
quais pudemos anotar o Sr. Vereador J. 
Domingues de Castro, representando a Câ­
mara Municipal de São Paulo, o Dr. Gomes 
Cardim, Dir. do Serviço de Fiscalização Ar­
tística do Estado, representantes consulares 
e delegações do F. C. C. de Jundiaí, Ass. Bra­
sileira de Arte Fotográfica, Liberdade F. C., 
Sindicato dos Fotógrafos Profissionais do Es­
tado, etc. 

A mostra permaneceu aberta até 30 de 
setembro, atraindo diàriamente grande nú­
mero de visitantes, sendo de notar-se a visi­
tação por delegações · incorporadas de alu­
nos de várias escolas, acompanhadas por 
seus mestres, o que denota o interêsse que 
a arte fotográfica vem despertando em nossa 
juventude. 

Por mais esta realização, está de para­
béns o F. C. C. Bandeirante. 

1) O Dr. Valério Gluli em animada palestra com dire­
tores do FCCB; 2) O Vereador J. Domingues de Castro 
(ao centro) figura neste grupo com diretores do Ban­
deirante; 3) O Si·. Gonçalo Moreira Prado, Pres. do Slnd. 
de Emprêsas de Artes Fotográficas de São Paullo (o t. 0 

à esquerda), comenta o Salão com o Pres. do FCCB, e 
cm seguida, aspectos do grande público que acorreu à 
Importante m.ostra, não faltando o elemento femjnino 
a dar a nota de elegância e dlstlni:ão tradicionais do 
Salão Bamlelrante. 



Encontrados na "CINÓTICA", em São Paulo 



• EXPOSIÇÕES 

EXPOSIÇ A O DA VID USUR­
P ATOR-FERNANDO GOLD­

GABER COMEMORATIVA 
DO IV CENTEN ARIO DO 

RIO DE JANEIRO 
Na galeria da ASA (Asso ciação 

Scholem Aleichem de Cultura), do 
Rio de Janeiro, foi inaugurada no 
dia 22 de julho último uma expo­
sição dos conhecidos artistas fotó­
grafos da ABAF, srs. David Usur­
pator e Fernando Goldgaber , sôbre 
a "Cidade do Rio de Janeiro no 
seu IV Centenário". 

A mostra dos reputados colegas 
::ibafeanos foi apreciadíssima pelas 
inúmeras pessoas que comparece­
ram ao seu ato inaugural e pelo 
grande públi co que acorreu a vê-la 
nos dias subseqüentes. 

Apresentando-a, assim se expres­
sou Manoel Bandeira: "Esta bela 
exposição dos fotógrafos amadores 
Fernando Goldgaber e David Usur­
pator representa uma das mais to­
cantes homenagens à cidade do Rio 
de Janeiro no ano do seu quarto 
centenário. Não há aqui o Rio para 
inglês vêr, o Rio de cartão postal, 
com os seus eternos lugares-comuns. 
Aqui está o Rio que um grande 
poeta, Ribeiro Couto, chamou "de 
vicio e da graça", o Rio nos seus 
humildes aspectos mais caracterís­
ticos, apreendidos por olhos que 
sabem ver, olhos de m.estres na 
rurte de escolher o assunto, o ân­
gulo de melhor tomada, a luz de 
mais certeira incidência." 

Não é preciso dizer mais . 

• 
7.0 SAL A O INTERNA CION AL 

DO F. C. MINAS GERAIS 
Em colabora ção com o Museu 

de Arte de Belo Horizonte, o FO­
TO CLUBE DE MINAS GERAIS 
fêz realizar o seu 7.0 Salão Inter­
nacional de Arte Fotogrr-áfi ca que 
contou com a participação de 290 
autores de 20 países, entre os 
quais o Bra sil , tendo sido inscritos 
834 trabalhos e admitidos 237. 

Aos melhores trabalhos foram 
conferidos prêmios e menções 
honrosas, cabendo ao intitulado 
"Youth", de Rudolf Kulda, da Aus­
tria, medalha de ouro; ao "Auto 
portrait", de P. Brochet, da Fran, 
ça, medalha de prata e a "Brook­
worm", de W. Shung Lau, da Afri­
oo do Sul, medalha de m-onze. 

E SALÕES o 

XVII EXPOSIÇAO MUNDIAL 
DE NITERóI 

Promovida pela Soe. F lu nú nense 
de F'otografia , esteve aberta à vi­
sitação pública, na magnifica sede 
da entidade, alcançando merecido 
êxito, a XVII Exposição Mundial 
de Arte Fotográfica, a que con­
correram autores de cêrca de 30 
países, com mais de um milhar de 
fotografias, das quais o juri sele­
cionou para exposição, 435, divi­
didas entre três grupos: "Prêto e 
Branco", "Positivos coloridos" e 
•·Slides coloridos". 

Como de costume, foram outor­
gados vários prêmios, sagrando-se 
vencedores, no grupo "Prêto e 
Branco": "Das ltad" do alemão 
Karl He lnsstle l; no grupo "Poslt l-

tos co lori dos ", o chinês Ch an , v1ng­
Nl n, de Hong-Kong, com "Orange"; 
e no grupo "S lid es colori dos" o 
australiano Hu bert Deurch, como 
"November" . Todos êles ganharam 
medalhas de ouro, sendo também 
conferidas medalhas de prata e 
meda lhas de bronze. 

• 
"CôRES EM FOCO" 

De 10 a 25 de setembro p.p. es­
teve aberta na Galeria Metropoli­
tana (praça D. José Gaspar), uma 
exposição de 40 fotos em côres, de 
autoria da fotógrafa norte-america­
na Jea nette Klu te, sôbre temas da 
natureza, como praias, neve, flô­
res, borboletas e paisagens. Jeanet­
te Klute, formada em História de 
Belas Artes pela Universidade de 
Rochester, é atualmente a fotógra­
fa-chefe de Investigação Visual da 
Divisão Para a Tecnologia da Côr 
da Kodak, que está promovendo 
essa exposição em diversos países. 

1.0 SAL.AO PROFISSIONAL DE ARTES FOTOGRAFICAS 
DE SAO PAULO 

Inaugurado a 7 de outubro, na Galeria Prestes Maia, com a pre­
sença de autoridades estaduais e municipais, alcançou g;rande sucesso, 
o 1.0 Salão Profissional de Artes Fotográficas, iniciativa pioneira e 
talvez uma das mais importantes realizações do Sindicato de Emprê­
sas de Artes Fotográficas de São Paulo, que assim dá aos seus filia­
dos oportunidade para exibirem sua técnica e con hecimentos artistl­
cos ao público paulistano em geral. 

Na abertura da mostra falaram o Sr. Go~lo Moreira Prado, 
Presidente da entidade promotora do certame, realçando os seus 
elevados propósitos, e o Dr. Eduardo Salvatore, Presidente da Con­
federação Brasileira de Fotografia e Cinema e do Foto-cine Clube 
Bandeirante levando, em nome dos amadores da fotografia, suas con­
gratulações aos profissionais de São Paulo. 

A mostra permaneceu aberta durante uma semana, atraindo 
grande número de visitantes . Na foto, um grupo formado por ocasião 
da abertura, vendo-se os Preside n tes do Sindic at o e do FCCB entre 
outros dirigentes da entidade. 
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MIRASSOL: I SALÃO DE 
ARTE FOTOGRAFICA 

A comissão julgadora dos traba­
lhos fotográficos, que f0tram expos ­
tos à visitação pública no período 
de 15 a 21 de novembro último, 
nesta cidade, sob o patrocínio do 
Foto-Cine Club de Mirassol, que 
promove o "1.º Salão de Arte Fo­
tográfica", dentre os 498 trabalhos 
irecebidos de 185 autores, classifi­
cou os seguintes: 1.0 "Fe sta Ciga­
na", de Francisco Asz mann, da 
Assoe . Carioca de Fotografia do Rio 
de Janeiro; 2) "Gaú chos", de Ricar­
do H. Berger, Põrto Alegre, Rio 
Grande do Sul; 3.0 ) "Dor", de Ge­
raldo CesaTino, elo Foto-Cine Aracoa­
ra, de Araraquara. Menções Honro­
sas: "Mediúnico", de Gasp,ar Gaspa­
rian , de S. Paulo; "Scherzo 17", de 
H. Fellet, de Juiz ele Fora; "Reta­
guarda", de Aimard de Oliveira, ele 
Santos; "Onirico" , <le F. Amêndola 
ela Silva, de Ribeirão Pr êto: "Mãos", 
de Paulo Pir es da Silva, de São 
Carlos. Trabalhos locais premiados: 
1.º) "Harmonda" , de Rodoney Wil­
lian Brandão; 2.0 ) "Contra Luz", 
de Antonio Petroni Sobrinho; 3 .º) 
"Compo sição" , ele Eurico Silva. 
Menções Honrosas (locais): "Sapa­
tos", de Arnaldo Scrivanti; "Cur­
vas", de José Antunes Junior, e 
"Luzes ela Cidade", ele Antonio Pe­
troni Sobrinho. A comissão julga­
dora esteve formada pelos seguin­
tes membros: Rubens Rodrigues, 
José Moreno Gimenez, Vicente João 
Pedro e Israel Ferrari, pelo Foto 
Club de Jau, da cidade ele Jau; 
Osó rio Souza Melo, José Maria Ro­
drigues e Rolf Ricart Jensen, pelo 
J,•oto Cine Olub Aracoara, de A,ra ra­
quara e N-aclyr Saba, pela Associa­
ção Cultural, desta cidade. 

o 

EXP OSIÇÃO FOTOGR AFICA 
INTERN ACIONAL DA F.A.F. 

A Federacion Argentina de Fo­
tografia (F.A.F.), a importante 
entidade que representa o vizinho 
país amigo na FIAP, vai irealiwr 
uma exposiçã o fotográfica de ca­
ráter internacional. 

Como providência preliminar, a 
F.A.F. dirigiu-se às demais federa­
ções nacionai s filiadas à FIAP soli­
citando os nomes e endereços dos 
clubes que as compõem, para con­
vidá-los diretamente. 

A C.B .F.C. já atendeu ao pedido 
ela sua co-irmã, enviando-lhe a re­
la çã o dos clubes brasileiros. 

- 36 -

Jund iaí 1 .o Salão Internacional 
Com a presença de autoridades 

civis e militares e grande número 
de convidados, foi inaugurado a 
2 de outubro p.p . nos be los salões 
do Grémio Recreativo dos Empre­
gados da CPEF, de Jundiaí, o VII 
Salão Naciona l e 1.º Internacional 
de Arte Fotográfica, numa promo­
ção do Foto Cine Clube de Jun­
diaí, em colaboração com a Pre-

1 

feitura local. Na oportunidade, 
usou da palavira o Prefeito Pedro 
Favaro (foto 1), dando por inau­
gurada a mostra e congratulando-se 
com o FCC de Jundiaí pelas suas 
iniciativas . Em nome do Clu be o 
Dr. Jaciro Martinasso (foto 2) a­
gradeceu a presença do numeroso 
público, e das delegações de outras 
entidades, entre as quais a do F. C. 
C. Bandeirante (foto em baixo), 
tendo em seguida o Presidente do 
FCCJ, Sr. Sérgio Pascoal convida­
do os presentes para um coquetel. 

Magnlficamente organizado e 
com bem confeccionado catálogo, 
inscreve-se agora o Salão de Jun­
diaí entre os mais importantes do 
país. 206 trabalhos em Br.-Pr. e 51 
ampliações em côres, costituíram o 
Salão, que teve a pairticipação de 
9 países, com um total de 661 pro­
vas inscritas, por 260 autores. 

O juri premiou, com o l.º lugar, 
"Run for cover" de Chien F. Pshk, 
de Hong-Kong, e "Retoque" de 
Eugénio V. Amaro, do FCMG, na 
secção Br.-Pr., e "Atrás da janela" 
de Gerhard Mikulaschek, da Ale­
manha, e "Analisando", de Peter 
Leist, do FCCJ, na secção cõr. 

Por estG magnífica realização, 
está de pairab éns o Foto Cine Clu­
be de Jundiaí. 

CIA. SOMACO DE MADEIRAS 
• 

Madeiras · Materiais de Construção 

• 
CIA. SOMACO DE MADEIRAS 

Mat~i~: (',--v. Washingt on Lu iz, 6333 - Te ls.: 61-879 1 e 61-6146 
Escntor10 Centra l : A v. Ipira n ga, 795, 5.º , s/513 , fon e 33-7570 

São P aulo 



o "SISTEMA EXAKTA" 
Para todos e para. tudo a câmara certa, a objetiva indicada, 

os acessórios apropriados. 

Fotografar é algo inteiramente individual. As 
exigências e expectativas são as mais distintas 
possíveis. Hoje em dia é impossível atendê-las 
tôdas com uma só câmara sem acessórios. 

O SISTEMA EXAKTA compreende, assim, 
três modelos de câmaras miniaturas com espe­
lho refletor 24 mm x 36 mm, de possibilidades 
e preços diferentes: a EXA Ia - aparelho efi­
caz para amadores; a EXA Ilb - eficiente câ­
mara para todos os fins; e a Exakta Varex Ilb 
o modêlo que mais se destaca para as mais al­
tas exigências. 

Embora os três modelos se baseiem no mes­
mo princípio de construção, comprovado há 30 
anos estão, no entanto, aparelhados diferente­
mente, de modo a satisfazer todos os desejos 
não só do principiante mas também do pro­
fissional. 

Uma série de câmaras como esta, não é, em 
si, algo fora do comum. No SISTEMA E~AK­
TA contudo êsses aparelhos de fotografia se 
fun'dem, graças a um conjunto de acessó~i~s 
realmente ideal, num todo de grandes possibi­
lidades. Os três modelos são executados de um 
modo tal, que todos êles podem, u~ar as _me_sm~s 
objetivas e os mesmos acessor10s prmcipais. 
Aos compradores das câmaras mais simples lhes 
é dada, assim, a possibilidade de, com um_ míni­
mo de despesas, alcançar uma classe mais al~a 
de potência, uma vez que quase todos os acesso­
rios adquiridos para uma câmara EXA podem 

ser igualmente utilizados para as demais câ­
mas EXA. 

Em geral o mais simples aparelho fotográfico 
da família se conserva. Êle não precisará, assim, 
ser vendido, caso se passe para um modêlo de 
maiores possibilidades. Servirá ainda como se­
gunda ou terceira câmara para filmes especiais 
e coloridos. É claro que se pode também ima­
ginar o contrário: um dos modelos da EXA é 
ainda adquirido acessoriamente para o uso de 
outros tipos de filmes. Aqui estão claramente 
evidentes as imensas facilidades proporcionadas 
a turistas e expedições - em caso de necessida­
de - terão que adquirir e levar consigo, para 
uma bateria de câmaras do SISTEMA EXAK­
TA, apenas um único jôgo de objetivas espe­
ciais e acessórios. 

Êstes complementos óticos e mecânicos se en­
contram à venda em tão variada escolha, que 
é realmente possível a solução, com simplici­
dade e segurança exemplares, dentro do SISTE­
MA EXAKTA, de qualquer problema fotográ­
fico que se possa colocar, dentro de certas me­
didas, a uma câmara miniatura com espelho 
refletor. Cumpre citar especialmente as 20 e 
tantas espécies de objetivas de Jena e Gôrlitz 
com distância focal de 20 a 1000 mm bem como 
os acessórios de comprovada eficácia para micro 
e macro fotografias. reproduções, stereofotos, 
fotografias científicas e sobretudo médicas . 
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lympus Pen 

a pioneira 
no tamanho 

18x24mm 

72 fotografias com um filme comum de 35mm, de 36 pôses, ou 
40 fotografias com um filme comum de 35mm, de 20 pôses! 

OL {fv PUS PEN 
Objetiva"º Zuiko" 1:3,5/ 
28 mm - velocidade 1 /25 
até1/200eB , semfotometro. 

O U.:> H E 
Objetiva "º Zuiko" 1:3,5/ 
28 mm - completamente 
automática, com trava 
no disparador para evitar 
fotos sem condições de luz. 

OLYMPUS PE:.N EES 
Objetiva "º Zuiko" 1:2,8/ 
30 mm - demais requisi­
tos como a Pen EE. 

OL YMPUS PEN O 2 
Objetiva "F Zuiko" 1:1,9/ 
32 mm - fotometro com 
pilha de mercúrio (CdS) 
ultra sensível - obturador 
até 1/500 e B, 

OL YMPUS PEN F 
Objetiva ' '.F Zuiko AUTO­
S" 1:1,8/38mm - intercam­
biável - focalização reflex 
- fotometro com f}ilha de 
mercúrio (CdS)- ultra sen­
sível - obturador até 1/500 
e B. 

OL YMPUS PEN W 
Objetiva "E Zu iko - W" 
1:2,8,25 mm - grande an­
gular - sem fotom etro - ob­
turador até 1/2 50 e B. 

Á VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 

CAIXA POSTAL , 6660 - S. PAULO· 



A PAGINA DA 

Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema 
Representante no Brasil da "Fédération Intemationale De L'Art 

Photographique" (FIAP) - e "Union Internationale 
du Cinema Amateur" (UNICA). 

Sede Administrativa: Rua Avanhandava, 316 São Paulo Brasil 

Coleções de Fotografias 
em Circuito 

Além da coleção sob o tema 
"AREIA", em branco-e-p;rêto, do 
Dr. José V, E. Yalenti, a que nos 
referimos em nossa última edição, 
a Confederação dispõe de mais 
uma, de alto valor artístico, para 
circular entre os Clubes filiados: a 
magnífica realização de outro com­
panheiro, Dr. Herros Cappe<llo, 1.0 

Secretário da C.B.F.C., e figura de 
alto destaque no "cast" de artis­
tas-fotógrafos do F.C.C. Bandeiran­
te, já exposta, com grande sucesso, 
na sede dêste nosso filiado. 

Trata-se de uma coleção de cêr­
ca de trinta trabalhos em côres 
("prints-colours"), executados sob 
uma técnica inteiramente nova e 
de criação exclusiva do autor que 
a imaginou e pôs em execução du­
rante vários anos de pesquisas pa­
cientes e inteligentemente condu­
zidas, chegando a um resultado 
que o coloca numa situação ímpar 
nesse terreno artístico. 

Não desejando que o prazer de 
contemplar sua linda coleção de 
fotografias coloridas ficasse limi­
tada aos brasileiros de São Paulo , 
Cappello resolveu pô-la à disposi­
ção da Confederação, para que cir­
cule pelos demais pontos de nosso 
País, onde haja um clube filiado. 

As condições são idênticas às 
traçadas para a coleção Yalenti: 
deve ser pedida sua cessão à Se­
cretaria ~ai e a circulação se 
fará, o tanto quanto possível, den­
tro de critério geográfico. 

Já se Inscreveram para receber 
as duas coleções a Sociedade Foto­
gráfica de Nova Friburgo, o Cine­
Foto Clube de Amparo e o Foto 
Clube do Espírito Santo, havendo 
ainda um pedido verbal ao Dr. Ya­
lenti da Sociedade Fluminense de 
Fotografia para receber a sua co­
leção. 

As datas de exibições nas cida­
des-sedes dêsses clubes estão sendo 
estudadas de comum acôrdo entre 
a Diretoria e os autores dos tra­
balhos que compõem as coleções. 

II TORNEIO FOTOGRAFICO NACIONAL 
Sob a direção do GRUPO CAMER.A DO RECIFE, realizou-se na capital 

de Pernambuco o segundo concurso parcial do II TORNEIO FOTO­
GRÁFICO NACIONAL, promovido pela C.B.F.C., sob tema livre. 

11:ste foi o resultado geral do concurso: 
GRUPO "A" - Cla ssificação coletiva - (branco e p1·êto) 

1.0 lugar - Foto-cine Clube Bandeimnte - São Paulo ...... 948 pontos 
2.0 lugar - C. Foto Filatélico Numismático - Volta Redonda 446 pontos 
3.0 lugar - Foto Clube do Jaú - Jaú .................... 410 pontos 
4.0 lugar - Cine Foto Clube Rlb. Prêto - Ribeirão Prêto .. 250 pontos 

GRUPO "B" - (diaposlthos coloridos) 
- Concorrente único - Foto Clube do Jaú - Jaú ......... 120 pontos 

GRUPO "A" - Classificação Individual - (branco e 1>rêto) 
1.0 lugar - Eduardo Salvatore (F.C.C. Bandeirante) ........ 104 pontos 
2.0 lugar - Rubens Rodrigues (F. Clube do Jaú). . . . . . . . . . 92 pontos 
3.0 lugar - José Moreno Glmenez (F. Clube do Jaú). . . . . . . 91 pontos 
4.0 lugar - A. Oalino (C. Foto F. Numismático V. Redonda) 89 pontos 
5.0 lugar - Roberto l\larconato (F.C.C. Bandeirante)....... 83 pontos 

Os pontos dos demais concorrentes foram comunicados pela Secretaria 
aos respectivos Clubes 

GRUPO "B" - (diapositivos coloridos) 
- Concorrente único - Vicente João Pedro (F. Clube do Jaú) 120 pontos 

Cõl\IPUTO GERAL 
Somados os resultados acima aos do 1.0 concurso, ficou sendo a se­

guinte a classificação do atual torneio: 
GRUPO "A" - (branco e prêto) - Classificação coletlva) 

1.º Cone. 2.° Cone. 
l.º lugar - Foto-cine Clube Bandeirante .... . ... 948 
2.0 lugar - C. Foto F. Numismático V. Redonda. 335 446 
3.º lugar - Foto Clube do Jaú ................ 314 410 
4.0 lugar - Santos Clne Foto Clube ............ 529 
5.0 lugar - Cine Foto Clube de Ribeirão Prêto .. 219 250 

GRUPO "A" - (branco e prêto) - Classificação individual) 
1.0 lugar - A. Olliuo (C.F.F.N. Volta Redonda).. 78 89 
2.0 lugar - Rubens Rodrigues (F. Clube do Jaú) 68 92 
3.0 lugar - José Moreno Glmenez (l<'.C. do Jaú). 63 91 
4.0 lugar - F. Amêndola Silva (C.F.C. Rib. Prêto) 89 62 
5.0 lugar - Antonlo Spanó Netto (C.F.C.R. Prêto) 91 52 

GRUPO "B" - Diapositivos coloridos 
- Cone. único - Vicente João Pedro (F.C. do Jaú) 120 

3.0 E úLTil\10 CONCURSO PARCIAL 

Total 
948 
781 
724 
529 
469 

167 
160 
154 
151 
143 

120 

Em Volta Redonda, sob a direção do CLUBE FOTO FILATÉLICO 
NUMISMATICO, realizar-se-á o 3.º e último concurso parcial do Torneio 
como os demais sob tema livre. 

A Secretaria já expediu os boletins de inscrição para êsse concurso. 
Podem ser inscritos para o Grupo "A" (Clubes que contarem em seu 

quadro social mais de 30 membros) até 30 trabalhos, 2 por autor, desde 
que 20% de autores tenham sido admitidos em 5 ou mais salões de cate­
goria internacional, e para o Grupo "B" (Clubes de menos de 30 sócios) 
até o limite de 50% de autores internacionais, 3 por autor, até 24 tra­
balhos. Isto na secção branco-e-prêto. 

O torneio se divide em 2 classes: a) - Fotografias em branco-e-prêto; 
b) Diapositivos coloridos. 

Para esta última há uma pequena variante, pois o prazo de admissão 
a salões internacionais e apenas dos 3 últimos anos mas os Clubes do 
Grupo "A" devem contar com mais de 50 sócios, ao invés de 30. 
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Movimento no Quadro Social 
da c. B. F. c. 

E m su a ú ltima reunião, r ealiza­
da a 18 de setemb r o, a Di r eto r ia 
da C. B. F. C. r eso lve u : 

a) - pr omover, de acôrdo com 
o parece r da ma ior ia dos membros 
do Conselho Deliberativo, da cate­
gocia de "aspirantes" a de "EFE ­
TIVOS", os seguintes clubes: 

1) - FOTOCINE CLUBE DO 
RIO GRANDE DO NORTE, de Na ­
tal (R.N.); 

2) - LIBERDADE FOTO CLUB, 
de São Paulo (S.P.); 

b) - concede r lice n ça, por um 
ano, a co n tar de 18 de fevereiro 
último, ao FOT O CLUBE PIRA­
TIN INGA, de São Paulo, capital, 
atendendo o exposto em sua carta 
da mesma data; 

c) - ratificar a admissão, na 
categoria de "EFETIVOS", do FO­
TO CLUBE DO PARA, de Belém 
(Pará), já autorizada por despa­
cho do Presidente do. Diretoria, de 
5 de dezembro de 1964. 

• 
Fe stival Internacional de 
Foto-Cine "Imagem 65" 

A DlRECION MUNICIPAL DE 
TURISMO Y Cl 'LTURA de Capilla 
dei Monte, Sier r as de Córdoba, na 
República Argentina, vai realizar 
de 4 a 19 de dezembro do corren­
te ano, seu 2.0 Festival Internacio­
nal de Fotografia e Cinema , qu e 
denominou FESTIVAL INTERNA­
CIONAL DE FOTO CINE "IMA­
GEM 65" e que constará de vá­
rias realizações, entre as quais a 
exibição de co leções de fotografias 
estrangeiras, reunidas pelas fede­
r a ções nacionais. 

Na mesma ocasião se realizará 
um Congresso Extraordinário da 
J~ederacion Argentina de Fotogra­
fia que contará com a presença de 
representantes de inúmeros foto­
clubes argentinos, filiados à F. A. 
F. , assim como, eventualmente, de 
delega ções de outras federações na­
cionais. 

Para representar o Brasil ne sse 
festiva l, os seus promotores diri­
giram atencioso oficio à Confedera­
ção Brasileira de Fotografia e Ci­
nema solicitando a remessa de uma 
coleção de 20 fotografias de auto ­
res brasileiros para serem expos­
tas na grande mostra internacio­
nal. 

EM CUSCO (PERU) O 2.0 

CONGRESSO AMERICANO 
DA FIAP 

Con forme em tempo notic iamos, 
o l.º Con gr esso Regio n al America­
no da F IAP, .-ealizado em maio de 
1964 na cidade do México, esco­
lheu a cidade de Cusco, no Peru, 
para a realização do 2.0 Congresso 
promov ido pe lo Comité Reg ional 
Americano das entidades filiadas 
à entidade internaciona l, então 
fundado, bem como da 2.ª Bienal 
de Arte Fotog r áfica que comple­
mentará a reunião . 

Em ofício que dirigiu ao Dr. 
Eduardo Sa lvo.tore , Diretor de Re­
lações do Comité Americano e p r e­
sidente da Confederação Brasileira 
de Fotografia e Cinema e do Foto­
cine Clube Bandeirante, o recém­
fundado FOTO OLUB CUSCO comu­
nicou que está se prep arando para 
dar desempenho à missão que lhe 
foi confiado. . Para isso está elabo­
r a ndo o respectivo projeto de or­
ganiz a ção e programa ção do certa­
me que dar á em breve a conhecer . 

Por int ermédio da quele nosso 
comp a nheiro, o Foto Club Cusco 
es tá tratando de filiar-se à FIAP 
com o e ntid a de r epresentativa do 
P e ru na federa ção presidido. pelo 
no sso Ami go Dr. Van de Wyer. 

O Foto Club Cu sco obteve do 
Gov êr no Peruano o patrocínio ofi­
cial a o cert a me. 

• 
A FIAP est á di v ulgando a no-

tícia n. 0 3 de seu Pre sidente, nos­
so llu stre dmigo Dr . Ma urice Van 
de W y er , da qual destacamos os 
seguint es tópico s: 

ANUA IUO N.0 7 - E stá sendo 
distribuído, contendo reproduções 
ôe fotografias que figuraram na 
última Bienal e nas Copas promovi­
das p ela entidade máxima. Trata-se 
de um bonito trabalho gráfico , d ig­
no de interessar qualquer bibliote­
ca especializada na arte fotográfica 
ou mesmo de ser oferecido co­
mo prêmio em concursos e salões . 
Aquisição diretamente com os edi­
tôres: C. J . BUCHER LTD., Posts­
chek VII 316 , BERNE - SUISSE, 
enviando-lhes a importância de 
Frs. suíços 17,80, por anuário. 

COi\U SSA O DE J OVENS D A 
F IAP - Está em franco funciona­
mento, êsse órgão que tem a fi­
na lidade de estimu lar o gôsto pe la 
fotografia dos jovens de todo o 
mundo, sendo sua primeira reali­
zação o Concurso Fotográfico que 
terá lugar em Munique. 



A Cesar o que é de Cesar ... 
O n.0 27 de F AF - Boletim mensal da Fe­

deração Argentina de Fotografia -, correspon­
dente ao mês de junho dêste ano, reproduz o 
"fac-simile" da "Carte Fédérale" emitida pela 
"Fédération Nationale des Sociétés Photographi­
ques de France", tecendo a propósito da seme­
lhança dêsse documento com a "Cedula de Iden­
tification Fotografica" fornecida pela entidade 
platina aos associados dos clubes a ela filiados, 
um comentário que nos pareceu injusto. 

Diz F AF que à entidade argentina cabe a 
primazia da instituição de um documento dessa 
natureza, dando a entender que a "Carte Fédé­
rale" francesa foi sàmente agora instituída. Ora, 
para sermos exatos, não foi a F AF quem primei­
ro organizou um serviço dessa natureza nem 
siquer na América do Sul e portanto, muito me­
nos cabe-lhe o pioneirismo no Mundo. Desde o 
ano de 1959 que a Confederação Brasileira de 
Fotografia - como então se denominava a en­
tidade máxima do Brasil - organizou e vem 
distribuindo aos membros de seus clubes a CAR­
TEIRA NACIONAL DE FOTO-AMADOR, hoje 
em dia denominada "de foto-cine amador", em 
virtude da ampliação de sua denominação e 
finalidades. 

E, para "darmos a Cesar o que é de Cesar", 
devemos reconhecer que a idéia não é originà­
riamente nossa: extraímo-la exatamente de 
"L'Officiel de la Photo et du Cinema", onde 
F AF foi encontrar agora sua reprodução, com 

as modificações introduzidas pela prática, inclu­
sive um retângulo no verso da carteira, para 
lhe ser apôsto o timbre correspondente ao ano 
em que vigora, prática que a CBFC já introdu­
zira no nôvo modêlo de sua carteira. 

Ainda bem que F AF encontrou no regulamen­
to da carteira francesa uma novidade que pensa 
adotar: a obrigatoriedade da posse dêsse do­
cumento por parte de todos que desejarem par­
ticipar dos salões federais, nacionais ou regio­
nais. 

É esta uma excelente medida que o autor 
dêste artiguete já pensou também em propor 
seja incluída como emenda aos estatutos da 
CBFC, cuja reforma a última Asembléia Geral 
determinou fôsse estudada e oportunamente 
proposta. 

A nossa lembrança tem uma pequena varian­
te: ao invés de obrigar os sócios dos clubes fi_ 
liados a só participarem dos salões brasileiros 
quando forem portadores da carteira nacional 
emitida pela Confederação, pela dificuldade de 
se controlar essa posse por parte dos promotores 
dos salões, julgamos que será melhor instituir 
mais uma categoria de sócios da CBFC: o sócio 
individual, a quem a entidade fornecerá uma 
carteira, com o número de sua matrícula que 
deve ser citado nas relações de trabalhos en­
viados para um salão ou concurso reconhecido 
ou instituído pela entidade. O que, aliás, é uma 
idéia já posta em prática pela FAF. - P. S. M. 

UMA EQUIPE TECNI CA ESPECIALIZADA EM CONSERTO S 

Assistencia Tecnica Autorizada para todo o Brasil dos 
afamados FLASH PJC - WJTRONA e da Camara Fotogra-
flca PETRJ . 

Onde o Amador e o Profissional são bem 
atendidos, recebendo garantia de suas maqui­
nas Fotograficas, Flash Eletronicos, Filmadores, 
Fotometros, Gravadores, Projetores, e Apare­
lhos de Alta Precisão. 

R. DOS GUSMÕES, 615-4-FONE:35-1959 
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* P e I os 
FUNDADO EM INDAIAL 

(SANTA CATARINA) O 
FOTO GRUPO LOCAL 

A 3 do mês de setembro último, 
foi fundado em Indaial, Estado de 
Santa Catarina, o FOTO-GRUPO 
DE INDAIAL, entidade que se de­
dicará ao cultivo da arte fotog ,,·á­
fica entre os amadores locais. 

A nova agremia ção elegeu a sua 
primeira diretoria, que está assim 
constituida: - Presidente, Sidney 
Luis Saut; secretário, !\fariam Lí­
dia Kretzchmar; tesoureiro, Mário 
Holetz e diretor social, Ivo Rauh. 

O Foto-Grupo de Indaial preten­
de filiar-se à Confederação Brasi­
leira de },'otografia e Cinema, para 
isso já lhe tendo sido enviadas as 
precisas informações. 

• 
RECONHECIDO DE UTILI -

DADE PÚB LICA O IRIS 
FOTO GRUPO 

Pela lei n.0 5.195, a Câmara Mu­
nicipal de São Carlos reconheceu 
como de utilidade pública o !RIS 
FOTO GRUPO, o atuante grêmio 
da bela cidade paulista que conta, 
entre outros elementos de valor 
no cultivo da arte fotográfica, com 
o destacado artista Paulo Pires da 
Silva. 

Estão de parabéns os edis são­
carlenses pela resolução que veio 
premiar um grupo de profícua a­
tuação no nosso cenário nrtístico­
fotográfico. 

Nova Diretoria 
Em Assembléia realizada a 19 de 

setembro último, foi eleita a nova 
Diretoria do IRIS FOTO GRUPO, 
para o biênio 1966/67, que ficou 
assim constituída: 

Presidente - Evanoel Ianoni 
Secretário - Carlos Zanin 
Tes. - Eduardo Cola Ruvulo 
Nossos votos de feliz gestão. 

• 
Foto Clube Uberaba 

O novel e já muito ativo Clube 
da Capital cio Triângulo Mineiro 
está anunciando a próxima rea­
lização de seu 2.0 Salão Nacional 
que se realizará em março de 
J 966, encerrando as inscrições a 15 
de janeiro p.v. As condições são 
a~ habituais (4 fotografias, em 
branco-e-prêto, por concorrente, te-
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Clubes * 
ma livre) e as remessas devem 
ser feitas para o seguinte enclerê­
ço: - FOTO CLUBE UBERABA -
Avenida Triângulo Mineiro 29, 
l iBERABA - Estado de Minas Ge­
rais. 

Convidamos os demais Clubes fi­
liados a concorrerem a êsse cer­
tame promovido pelo progressista 
Clube mineiro. 

• 
Cine Foto Clube de Amp aro 

O ativo Clube da aprazível ci­
dade paulista ele Amparo, realizou 
o seu 13.0 Salão Internacional de 
Arte Fotográfica, o qual expôs 246 
tralalhos entre branco-e-prêto e 
diapositivos colocidos, selecionados 
dentre mais de 300 recebidos. São 
os seguintes os países que concor­
reram ao certame: Alemanha, Ar­
gentina, Canadá, Chile, Holanda, 
México e o Brasil, através de re­
presentações do Rio de Janeiro, 
São Paulo, São Carlos, Volta Re­
donda, Uberaba, Pará, Jaú e Ribei­
rão Prêto. 

Grande foi a afluência a essa 
mostra, considerada pelos seus or­
ganizadores uma das melhores que 
têm apresentado. 

O Cine Foto Clube de Amparo 
prossegue com intensidade na cam­
panha de aquisição de um prédio 
para sua sede própria, na principal 
rua da cidade, esperando que até 
o fim do ano veja efetivada essa 
importante realização. O terreno, 
já adquirido, mede 10,5 m de fren­
te por 106 m da frente ao fundo, 
que dá paro outra rua. 

Por outro lado, a ativa agremia­
ção amparense está empenhada em 
formar novos fotógrafos, com um 
curso que conta 10 adultos e 5 me­
nores de 13 a 15 anos de idade. 
Ainda êste ano vai ser promovido 
um torneio entre novos sócios do 
clube. 

• 
Foto Cine Clube do Rio 
Grande do Norte 

A agremiação potlguar, uma das 
mais recentes filiadas da CBFC, 
comemocou no dia 16 de setembro 
último o 3.º ano de existência, com 
um coquetel realizado em sua sede 
socia l a que compareceram gran­
de número de associados e pessoas 
gradas de Natal. 

Nossos parabéns ao Foto-Cine 
Clube do Rio Grande do Norte, que 

dia a dia vê aumentado o seu qua­
dro social, hoje elevado a mais de 
uma centena de apreciadores da 
arte fotográfica e cinematográfica . 

11:sse Clube, prosseguindo no de­
senvolvimento de um vasto pro­
grama de atividades, realizou o II 
Curso de Iniciação Fotográfica que 
se iniciou a 7 de junho último e 
deverá se extender até a primeira 
quinzena de outubro. Conta o Cur­
so com 22 alunos inscritos e desdo ­
bra-se em 5 cadeiras a cargo de 
diferentes orientadores num total 
de 40 aulas teóricas e práticas. 

Aos alunos que obtiverem apro­
veitamento e tlven·em freqüência 
assídua serão conferidos, ao final, 
diplomas pe lo Clube. 

• 
XIX SALAO INTERNACIO­

NAL CAPIXABA 
Em maio de 1966, o FOTO CLU­

BE DO ESPfRITO SANTO, de Vi­
tória, Espírito Santo, reallzará 
mais uma vez o seu tradicional Sa­
lão Internacional, sob o patrocinlo 
da "Federation Internationale de 
l'Art Photographlque" (FIAP) e 
ela Confederação Braslleiira de Fo­
tografia e Cinema (CBFC). 

O último Sa lão reallzado pelo 
clube capixaba, o XVIII, foi dos 
mais animados e contou com a par­
ticipação de concorrentes de vários 
países es trangeiros, a lém de uma 
abundante representação nacional. 

• 
ORGANIZA-SE EM LAJES 
(STA. CATARINA) NOVO 

FOTO CLUBE 
Na cidade de Lajes, Estado de 

Santa Catarina, um grupo de afei­
çoados da fotografia está organi­
zando seu clube, o qua l já tem a 
denominação de ASSOCIAÇÃO LA ­
JEANA DE FOTO AMADORES 
(ALFA). 

A idéia nasceu da exibição, ali 
feita com grande sucesso, de uma 
coleção de trabalhos do Foto Cine 
Clube Gaúcho, de Pôrto Alegire se ­
gundo ,noticia o último Boletim do 
grêmio pôrto-alegrense, o qual, sob 
o título "Cooperando para fundar 
11ovos clubes", concita os amadores 
lajeanos a se pôrem em contato 
com a CBFC. 

Atende ndo à sugestão, o sr. João 
Osório Retema!, um dos organiza­
dores, já se dirigiu a esta última 
entidade solicitando Informações a 
respeito, tendo a Secretaria irespon­
dido dando todos os detal h es ne­
cessários pa r a levar avante a idéia. 
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Diferentes Tipos 
de Reveladores 

MARCELO HAZAN 

Tôdas as substâncias químicas presentes na 
natureza, mesmo aquelas criadas pelo homem, 
se dividem em dois grandes grupos conforme 
sua origem e constituição: inorgânicas e orgâ­
nicas, as primeiras provindas do reino mineral 
e as outras dos reinos vegetal e animal. Além 
de sua origem, uma série de diferenças sepa­
ram a ambas desde o ponto de vista de sua 
constituição, tal como a exigência fundamental 
de que tôdas as substâncias orgânicas devem 
conter o elemento carbono, etc. Os reveladores, 
substâncias de propriedades redutoras (redu­
tor é o contrário de oxidante) :podem ser de 
origem inorgânica ou orgânica, apesar de os 
primeiros serem muito pouco usados. 

Reveladores inorgânicos - O de melhores 
resultados é o oxalato de ferro, ou ferroso, 
cujo único inconveniente é sua pequena ener­
gia, d,evido à qual se deve dar ao material 
sensível maior exposição do que com os reve­
ladores tradicionais. Dentre esta linha, tam­
bém podemos enumerar o tartrato, citrato, lac­
tado e formiato ferroso. 

Outros produtos inorgânicos que podem ser 
usados com êste fim são: a hidroxilamina e a 
hidracina (são l,entos e desprendem durante a 
revelação, borbulhas de nitrogênio que tendem 
a romper a capa gelatinosa da emulsão foto­
gráfica), o fluoreto ferroso em solução ácida 
(não é prático pois produz ácido fluorídrico, 

Valvulas para alta pressão 
Forjaria de latão 

Fundição de alumínio 
Aspersores e conexoes para irrigaçao 

Mecânica de Precisão "APIS" Ltda. 

Rua Vergueiro, 3645 - !Vila larianaJ 
Telefones 70-7708 e 7-1731 

Caixa Postal, 12.995 
End. Telegráfico "MEPRAPIS" 

SÃO PAULO 
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gás muito ativo que ataca até o vidro), a água 
oxigenada em meio alcalino forte e o idrosul­
fito de sódio (ambos tendem a produzir véus), 
etc. 

Como foi dito antes, todos têm pouco uso 
pois apresentam muitos inconvenientes e são 
substituídos com vantagens pelos reveladores 
orgânicos. 

Reveladores orgânicos - Os mais conheci­
dos são: 

A hidroquinona (Hydroquinon, Quinol), a 
pirocatequina (Catecol, Kachina), o pirogalal 
(Piro, Pirol, Pyrox), o metol (Elón, Genol, Mo­
nol, Photol, Rodhol) , o amido! (Acrol, Dianol), 
a glicina (Athenon, Kodurol), o para.minofenol 
(Rodinal, Kodelon, Azol), a parafenilenediami­
na (Diamina, -Dianol) , e ultimamente o fenidon 
(Phenidone). 

O metal é um revelador de grande energia; 
a imagem aparece ràpidamente com pouco con­
traste, obtendo-se imagens suaves. 

A hidroquinona é menos enérgica e tende 
a produzir imagens contrastadas. A pirocate­
quina é semelhante à hidroquinona; a medida 
que se consome vai curtindo a imagem, sendo 
esta propriedade utilizada para produzir ima­
gens de gelatina em relêvo (reprodução em 
côr). O comportamento do pirogalol depende 
em grande parte da diluição: concentrado é 
de grande energia e diluído o contraste apa­
rece muito lentamente. O amidol é enérgico 
somente com sulfito de sódio, pois se oxida 
ràpidamente e em poucas horas perde tôda sua 
atuação . A glicina é lenta mas forte; é muito 
adequada para grão fino e junto com a hidro­
quinona produz tonalidades quentes em clore­
tos e clorobrometos. 

E' interessante destacar o efeito da ação 
conjunta do metal e idroquinona (a combina­
ção mais usada), pois ao mesmo tempo que 
somam a energia e suavidade do metal com as 
características de contraste da idroquinona, há 
uma potencialização de ambas as atuações, pois 
a rapidez da revelação é maior para as duas 
substâncias quando empregadas conjuntamen­
te do que a soma de ambas atuando separa­
damente. 

O fenidon é um revelador moderno, que 
usado em conjunto com a idi:Pquinona substi­
tue com vantagem o metal nos reveladores à 
base de metol-idroquinona. 

(de "Informativo ARGEN") 

FRA TA - técnico eletrônico 
o serviço do fotografia 

lâmpadas para 

flash eletrônico 

flash eletrônico 

bateria e 
carregador 



1 ÊSTE NUNCA FALHA! 
- luz sempre segura para 

amadores e profissionais. 

• Grande eficiência • Pequeno tamanho • Pêso reduzido 
• Carregamento rápido • Opera com 3 pilhas comuns de lanterna 
ou bateria convencional • Recomendado para profissionais em geral 



NOTICIAS DO 

foto e i n e e I u b e bandeirante 

• 
Declarad o de utilida de pll blica pela Lei Estadual n. o 839 de 14-11-195 0 

Correspondente no Brasil do "Centre lntemational de la Photograpbie fixe et Animé 
(CIP") - Membro da "Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema (CBFC) ". 

Fotomontagens Sonorizadas 
Grande bri lh o na noitada de 

15/7 nas "Fo lhas" 

Com grande brilhantismo foi 
realizada a projeção de "Fotomon­
tagens sonorizadas", no último dia 
15 de julho, no Auditório das "Fo­
lhas", gentilmente cedido pela Em­
prêsa ao F.C.C.B. 

O DR. CARLOS ALBERTO DE 
SA MOREIRA, autor dos traba­
lhos foi saudado pelo Presidente 
do Clube, que enalteceu suas rea­
lizações no campo fotográfico tan­
to no Brasil, como na França, on­
de atualmente reside, e agradeceu 
em nome de todos os presentes, 
que lotavam literalmente o audi­
tório, àquela projeção especial aos 
associados. 

Singela homenagem foi em se­
guida prestada à espôsa dêsse nos­
so ilustre associado, pelo Vice-Pre­
sidente, Dr. Hildebrando Teixeira 
de Freitas. 

Vivamente aplaudido pelas suas 
roollzações, o próprio autor pres­
tou esclarecimentos sôbre os seus 
trabalhos e técnicas empregadas. 
Colocou -se ao final, à disposição 
dos presentes para esclarecimentos 
e a reunião agradàvelmente pro­
longou-se até altas horas. 

• Aspectos da Arte Modern a 
A palest ra do sr. , vo lfgang 

Pfelffer na se de 110 Club e 

No dia 1 de julho, realizou-se 
na sede social, a palestra do sr. 
Wolfgang Pfelffer, adido cultural 
do Consulado da Alemanha, e ex­
Diretor Artístico do Museu de Ar­
te Moderna de São Paulo, que bri­
lhantemente discorreu sôbre as­
pectos da arte moderna, no tocan­
te à fotografia, esclarecendo os 
presentes sôbre detalhes dos tra­
balhos que deveriam ser apresen­
tados na Sala da Fotografia da 
"VIII BIENAL DE S. PAULO". 

• 
Departamento Cinematográ fico 

O sócio Roberto Antonio Men­
des Correia, foi designado Diretor 

Auxiliar dêste departamento, e já 
se encontra na sua direção, pelo 
afastamento por motivos de saúde, 
do seu Diretor sr. Jean Lecocq. 

Como primeira realização de 
vulto, o sr. Roberto Correia orga­
nizou no Clube, em caráter expe­
rimental, o I CURSO BASICO DE 
CINEMA, inaugurado a 20 de ou­
tubro último e de que damos notí­
cia detalhada à parte. 

• 
CURSO DE FOTOGRAFIA 

Em sole n idade realizada no Clu­
be foram entregues os certificados 
de freqüência aos alunos que com­
pletaram mais uma Tu r ma do Cur­
so Básico de Fotografia promovido 
pelo FCCB. Os clichês ao lado fi. 
xam flagrantes do acontecimento, 
vendo-se no primeiro a mesa com­
posta pelo Sr. Antonlo G. de Oli­
veira, Pres. do Conselho Delibera­
tivo do Clube e professôres do cur­
so, seguindo-se um aspecto da as­
sistência e um dos mais jovens alu­
nos ao receber os cumprimentos 
ào Sr. Barbosa Pupo, então diretor 
do Curso. 

No dia 17 de agôsto, teve lugar 
a primeira aula de mais um Curso 
Básico de Fotografia, a esplêndida 
iniciativa do Clube que tem reve­
lado novos valores no cultivo da 
arte fotográfica. 

Como de costume, as aulas são 
ministradas na sede social, as têr­
ças e sextas-feiras, das 20,30 às 
22,00 horas, abrangendo o curso 
desde a tomada da fotografia, até 
latoratório e estúdio, contando 
com verdadeiros "azes" para n1i­
nlstrã-lo. 

• 
Consórcio para compra de 
Máquinas "Ashai Pen tax" 

Foi firmado um acôrdo com a 
firma Fotoptica S.A., no sentido 
de propiciar aos sócios do Clube 
a compra de máquinas Ashal Pen­
tax, em 20 prestações sem juros. 

Serão for mados grupos de 20 só­
cios para a aquisição das máqui­
nas, a maneira do que se tem fei­
to para a compra de automóveis. 

Terão, no entanto, uma diferen­
ça básica: as prestações não são 
reajustáveis de acôrdo com a va­
riação de preço do aparelho, fican­
do acertado de início o preço de 
Cr$ 700. 000, para pagamento em 
20 prestações de Cr$ 35.000, pa­
gáveis em 18 meses, pois deverão 
ser pagas duas prestações em de­
zembro e ao receber a máquina, 
que será entregue no máximo em 
12 meses . 

Aparelhos usados, com avalia­
ção feita por aquela firma, servi­
rão para pagamento de prestações. 

Os interessados poderão se ins­
crever ou obter informações no 
Clube, com o Dr . Hildebrando Tei­
xeira de Freitas e na Fotoptlca, 
com o Dr. Henrique de Macedo 
Netto. 
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Nôvo Laboratório no Clube 
Dentro em breve a sede social 

contarã com mais uma ampla e 
bem aparelhada "câmara escura" 
e laboratório para uso dos asso­
ciados. Era um melhoramento que 
jã se fazia necessãrio em face do 
desenvolvimento das atividades so­
ciais e do incremento cada vez 
mais acentuado do CURSO BÁSI­
CO DE FOTOGRAFIA, mantido 
pelo Clube. 

• 
Concursos Internos 

Era a seguinte, em agôsto últi­
mo, a situação dos concorrentes 
aos concursos internos de fotogra­
fia: 

CôR - Seni01rs: Salvatore (239 
pontos); Juniors: C. Juan (540 J; 
Minharro (534); P. Fioretto (477); 
H: T. Freitas (357); T. Kumagai 
(371). Novíssimos: J. Galdão (561J, 
Fernando P. Camargo (337). Aspi­
rantes: R. Eitelberg (585); O. Col­
tro (539); J. White (485); R. A. 
Mendes Corrêa (403); Maria C. Mel­
lo (255); M. Rozsavolgyi (235) e 
L. V. Martin (200 pontos). 

BRANCO E PR.ll:TO - Seniors: 
Nave (275 pontos); C. Juan (90); 
Lecocq ( 46). Juniors: Minharro 
(57 0 ); Galdão (397); Muto (395); 

Reichman (388); Sposito (352); 
Kumagai (338); Wongtschowski 
(213); H. T. Freitas (88) . Novíssi­
mos: D. C. Soum (629); Mairconato 
(625); Cebrian (529); Poladian 
( 124). Aspirantes: Fernando G. 
Barros ( 604 J; Deldébio ( 498); Mar­
tinez ( 485); Siufi ( 448); Pupo 
(436); White (410); Varzim (408); 
Martin (358); Corrêa (375); Rozsa­
voldgyi (172); Plihal (117); Ne­
greiros (107); H. Macedo (50) e 
Campos Filho (41 pontos). 

• Departamento de Intercâmbio 
Êste Departamento enviou tra­

balhos de sócios do Clube para os 
seguintes salões: 

Diapositivos (Côr) para a Bienal 
da FIAP, e para o Foto Cine Clube 
Ferroo (Itãlia); Branco e Prêto, pa­
ra: Ginãsio Clube Santo Tirso 
(Portugal); Western Washington 
Fair (EE-UU.); Exposição Come­
morativa em Osasco (SP.); Salão 
Norvik Kameraklub (Noruega) e, 
Salão do Foto Club Marina (Ar­
genti-na). 

• Novo s Sócios 
Ingressaram no quadro social 

mais as seguintes pessoas: 
Guenter Hermann Bahr (2047), 

José Gonçalves França (2 048), O­
n01rival Doin (2049), Ma urício In ã­
cio de Oliveira (2050), Flãvi o de 
Souza (2051), Jayme Biondi (205 2 ), 
Attila Reigada Leme (2 053), M e­
notti Levi Netto (2054), Edm un do 
Callia (2055), Joaquim Franc o de 
Mello Neto (2056), Dr. Raul F r an­
co de Melo (2057), Walter Ale­
shinsky (2058), Georg Szpe r ling 
(2059), Fernando Augusto Teixei­
ra (2060), Leonan Lincoln Ba p tis­
ta (2061), Christopher Nicolai Du­
ckingham (2062), Fernando Alves 
Henriques de Barros (2063), José 
Armando Soares (2064), Gabriel 
Zellaui (2065), Georges Radó 
(2066), Milhelm S. Racy JuniO<l" 
(2067), Sebastião Geofre Wander­
lek (2068), Angelo Torello (2 069), 
Eni Maria Kerber (2070), Iracy 
Ando (2071), Burt Chourik (2072) 
Heinz A. Konigsberger (2073), Jo~ 
sé Maria Palladino (2074), Antonio 
A. Lourenço Aversi (2075), Isldore 
Leon Nahoum (2076), Ana Maria 
Tonucci (2077), George Heinrich 
Mittelsdorf (2078), Edison Coelho 
Cavalcante (2079), Pedrino Chagas 
de Souza (2080), Rosemary Valen­
te da Cruz (2081), Kiyoshi Taki­
guti (2082) e José Aliaga Pe r es 
(2083). 

Boas vindas bandei r antes aos 
novos companhei r os. 

INDÚSTRIA DE PARAFUSOS MELFRA LTDA. 

PARAFUSOS - PORCAS - REBITES 

Em Ferro, Latão, Cobre e Alumínio 

Rua Pôrto Alegre, 243 Fone 92-3548 Caixa Postal n.0 13278 Telegr. MELFRA 
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graças ao 

CONTRÔLE REMOTO 
COM RETROCESSO 

extraordinário aperfeiçoamento 

o lider dos projetores fixos 

dotado de relógio embutido, 
que troca slides automàtica-

; mente cada 8, 15 e 30 segundos 
Sua luz é fria: lâmpada de 
baixa voltagem de 24VX150W 

equivalente a 750 W. Completa o equi­
pamento a famosa mala-arquivo PA­
XI MAT, contendo 5 magazines extra. 




